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1. T1TULO

PROGRAMA DE PESQUISA COM FRUTEIRAS IRRIGADAS PA~A A REGI~O
SEMI-ARIDO DO NORDESTE.

2. OBJETIVOS GERAIS

O Programa objetiva num prazo de ~inco anos, p 1CI. ne j a r e

executar Projetos de Pesquisa agroindustrial aplicada, v i s an d o

gerar ou adaptar tecnologia que proporcionem o desenvolvimento

s6cio-econ8mico da agroind~stria implantada na regiio do Subm~dio

Com 1.SS0. será o o ss í ve I i.nverter a relação

habitantes zona rural/zona urbana, criando dessa forma uma

sociedade mais justa e mais equilibrada.

Considerando tambim a vocaçio natural da regi~o

produçio de frutos de excelente qualidade, pretende-se ainda com

a criaçio e geraçio de tecnologias de ponta, incorporar de fato a

regiio do Subm~dio Sio Francisco ao processo de exportação de

3. OBJETIVOS
3.1. Objetivos de Pesquisa

G e./o\.I.

agroindustriais capazes de dar o suporte tecno16gico necEssário

ao cultivo racional e eficiente para o elenco de fruteiras de

interesse real e/ou potencial Exploradas na regi~o do Subm~dio

São Francisco.
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3.2. Objetivos dos produtor€s/agroind~striais

o Programa tem como objetivo possibilitar, aos produtores,

empres~rios rurais e agraind~striais implantadas na regiio, o

desenvolvimento atividades de produçio, embasadas

tecnologias geradas ou adaptadas as condiç5es naturais de clima e

de solo do Subm~dio Sio Francisco. Isto dar~ suporte para a

implantaçio de atividades agroiund~striais

competitivas a nível de mercado nacional internacional,

possibilitando de fato o ingresso do vale no rol das grandes

regi5es produtoras/exportadoras de frutas de qualidade.

3.3. Objetivos da regiio do Subm~dio sio Francisco.

Aumentar a oferta de frutas de qualidade na regiio;

Diminuir a importaçio de produtos frutícolas de outras

regi5es;

Incentivar e apoiar as agroind~strias regionais;

- Aumentar a oferta de empregos diretos e indiretos na

atividade agroindustrial e de produçio de insumos e

equipamentos agrícolas;

- Qualificar, expandir assegurar capacidade de

exportaçio do Subm~dio Sio Francisco;

- Aumentar manter a entrada de divisas para a .~reglao,

provenientes da parcela de exportaçio.
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4. JUSTIFICATIVA E IMPACTO SOCIO-ECONOMICO

o cultivo de fruteiras na regiio do Subm~dio Sio Francisco

tem se caracetrizado como uma atividade de mercado altamente

at 1- aen t e. Ls t C) oe: 01- r E~, ba s ic ame n t e , pelas condições
e daPo c 1 í má t í c a s favor~veis a maioria das fruteiras de

comercial e, principalmente, pela elevada rentabilidade esperada

de uma atividade frutífera embasada em níveis tecno16gicos

adequados. A agricultura irrigada proporciona, quando realizada

com tecnologias apropriadas, rendimentos agrícolas, muitas vezes

sup ET i 01-es aqueles obtidos ,em al-eB.S d e p e n d e n t e s de c huv a ,

possibi 1itando, tambÉm, a obtençio de produtos frutícolas em

Épocas diferenciadas de modo qUE' proporciona alta rentabilidade

em funçio da inexistincia da oferta desses produtos nos

principais mercados consumidores.

A regiio do Subm~dio Sio Francisco apresenta, hoje, Pl-óximo

de 100 mil ha irrigados nos quais se cultivam v~rias +r u t íferB.s.

H~ estimativa de que a regiio apresenta um potencial irrigivel de

aproximadamente 200.000 ha. E importinte salientar que com toda a

r e a 1idade hoje existente, em t er mo s de ,
a r e a do

potencial alcanç~vel, a regiio nio tem uma partic:ipa,io efetiva e

significativa na pauta de exportaçio de produtos fruticolas. A
produçio e a produtividade de f 1- ti t j. c o 1as, no SubmÉdio Sio
F ,- a n c i s c o , est~ muito longe de corresponder ao investimento j~

r e Cl. 1 i Z <3.d o ,
e c\ E~S t 1-U t u r a ho j e imp 1ant a da d i <.:; p o n iv E' 1 . Esse

aspecto merece uma reflexio profunda, quando se sabe que o Chile

que tem aproximadamente 114 mil ha irrigados se constitui num dos
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envolvendo esp~cies de

principais países exportadores de frutas do mundo, (CODEVASF,

1989) .

As frutas frescas representam, n a atua 1 j. d ad e, 85X das

exportaç5es agricolas do Chile (CODEVASF, 1989). E: í mp o r t ant e

isso, pois a regiio do Subm~dio Sio Francisco

ap 1- es e n ta,

fl"Ltt ífel-os,

agora o aproveitamento agroindustrial dos p r od u t os

vocaçio natural para produçio de frutas de 6tima

qualidade. E: importante acrescentar, qua a r'egiio do Submédio Sio

Francisco tem condiç5es reais de alcançar posiçio dE destaqUE

nacional e internacional, no tocante a exportaçio de frutas. Para

tanto, é necEss~rio desenvolvEr aç5es positivas, visando agrEgar

investimentos a altura,

Pesquisa de envergadura,

a fim de implementar um p 1- o 9 1- a ma d e

i n t e r e s s e 1- e a 1 e potencial, assim como desenvolver ações de

pesquisa com fruteiras, alternativas.

o investimento maçico em pesquisa agroindustrial

dúvida, a grande alavanca que impulsionari o Brasil a atingir a

me t a de f~.tUI- ~.1- US$ 1 bilhio com a Exportaçio dE

h 0\- tal iças" in n CI.t LU-a .. até o f in a 1 d ESt ~l dé ca da. O 1'-10\- d es t e e

emparticular a regiio do Submédio Sio Francj.sco poder~ dar

importante parcela de contribuiçio a ESSE prOCESSO. Basta que SE

efetive. por parte de empres~rios, das agroj.nd~strias. dos orgios

governamentais e de toda a sociedade, a certeza de que o Nordeste

do estado de letargia, Em que SE Encontra, paI-a uma

posiçio de destaque a exportaçio de frutas.
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Essa reflex~o se torna uma obrigatoriedade, principalmente,

quando numa an~lise mais profunda se percebe que as exportaç5es

de algumas frutas, produzidas no Nordeste, diminuiram de volume

ou at~ em alguns caso, deixaram de ser praticadas (CODEVASF,

1989) . Isso pode significar qUE as nossas frutas n~o estio

apresentando o padrio de qualidade exigido pelo mercado Externo,

ou ati mesmo, apresentando um nivel inferior ao dos frutos

produzidos pelos concorrentes nacionais ou internacionais.

5. HETAS PRETENDIDAS PELA PESQUISA

o Programa de Pesquisa com fruteiras irrigadas, na re9iio do

Subm~dio Sio Francisco, tem como meta colocar a disposiçio, dos

diversos segmentos da sociedade, tecnologia de ponta, sobre as

culturas exploradas na re9iio, de modo que possibilite, num

espaço de tempo de cinco anos, aumentar com efici~ncia E

racionalidade a participaçio da ~rea cultivada com fruteiras nos

100 mil ha hoje irrigados e nos 200 mil ha potenciais. Pretende-

se, tamb~m, com a incorporaçio de tecnologias de ponta, aos

sistemas de produçio pr~ticados hoje no vale, contribuindo para

que o Brasil possa atingir ati o final da d~cada de noventa, a

meta US$ 1 bilhio com a exportaçio de frutas E hortaliças,

participando o Vale com cerca de US$ 50 milh5es.



5.1. Programa de Pesquisa para a Cultura da mangueira
indica, L.)

A mangueira ,
e uma das frutiferas que esti apresentando

grande potencial econBmico na regiio do vale do Sio Francisco.

Estima-se, hoje, cerca de 3 mil ha implantados com essa cultura

somente no polo Juazeiro/Petrolina.

A manga é importada por praticamente todos os países, sendo

que os maiores importadores desse produto, até 1986 foram: a

França, Reino Unido e Itilia (CODEVASF, 1989).

Apesar do excelente comportamento agron6mico que a

mangueira apresenta na regiio do Subm~dio Sio Francisco,

produzindo frutos de excelentes qualidades, tim surgido com as

principais cultivares implantadas na ~rea, problemas agrot~cnicos

que carecem urgentemente, de aç5es de pesquisa visando encontrar

uma soluç~o definitiva.

Dentre esses problemas destaca-se a m~ formaçio da panicula.

Esse problema, também detectado na índia (MISHRA & DHILLON,
1980), em todas as ireas que cultivam a manga, principalmente

para algumas cultivares, acarreta prejuízos significativos, uma

vez que a inflorecincia que apresenta a doença, nio produz

frutos, resultando na diminuiç~o da produtividade.

o cultivo da mangueira, na regiio do Subm~dio Sio Francisco,

é praticado com irrigaçio e por isso a planta apresenta um

crescimento e desenvolvimento que exigem uma adubaç~o E nutriçio

diferenciadas das principais .-regloes produtoras do Brasil.
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Considerando esse aspecto, as recomendaç5es de adubaç6es

praticadas em outras regi6es nio devem, por enquanto, serem

praticadas nas condiç5es do Subm~dio S~o Francisco. t necessirio,

antes, proceder a avaliaçio do estado nutricional dos pomares

existentes na regi~o, de modo a se praticar adubaç5es racionais

que proporcionem, ao produtor, o m~ximo de rendimento agrícola

com o menor custo.

As exigincias do mercado, seja para o consumo ao natural ou

para a industrializaçio, determinam que a pesquisa busque a

criaçio ou seleç~o de cultivares qUE apresentem caracteristicas

apropriada ao objetivo da exploraçio. O mErcado de manga possui

exigincias pr6prias para o consumo ao natural E para a ind~stria

(INFORME AGROPECUARIO, 1982).

O cultivo da mangueira praticado hoje na regiio do Subm~dio

Sio Francisco ~ baSEado, praticamentE em duas cultivarES. Isto ,
e

um risco agronBmico qUE uma fruticultura mercantil e comPEtitiva

deve evitar. Dessa forma ,
e interessante a introduçio,

caracterizaçio e seleçio de novas cultivares de mangueira na

regi~o, para que se possa oferecer ao produtor aquelas qUE

apresentem as características exigidas pelomErcado consumidor.
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5.1.1. Programa de Pesquisa para a Cultura da Mangueira

T!TULO: Introduçio e Avaliaçio de cultivares de mangueira sob

condiç5es irrigadas na Tr6pico Semi-Arido.

OBJETIVOS:

Introduzir, caracterizar, selecionar e difundir cultivares

de mangueira com características de fruto adequado ao mercado

interno e externo.

METODOLOGIA:

O Projeto constar' na introduçio e avaliaçio de diversos

cultivares de mangueiras. Atualmente, encontram-se em avaliaçio

32 cultivares: Alphonso, Amarelinha, Bourbon, Brasil, Carlotio,

Comprida roxa, Coraçio Hagoado, Dusheri, Edwardo, Eldon, Espada

de Itaparica, Extrema, Florigon, Haden, Imperial, Itamarac~,

Itiuba, Irwin. Kensigton.

As Exig~ncias da mercado. seja para o consumo ao natural ou

para a industrializaçio, detrminam que a pesquisa bUSqUE a

criaçio Kent, Keitt, Langra, Ma~a, Moni-k, Mx 20.222, Primor de

Amoreira, Rub~, Simonds, Surpresa, Tomm~ Atkins, Van D~ke e Zill.

AI~m destas, poderio ser introduzidas novas cultivares que

surgindo em outras regi5es do pais e do mundo.

forem

Cada cultivar ser~ avaliada pelos dados de produçio (n~mero

e peso de frutos) e pelas caracteristicas físicas e químicas dos

frutos, em que se far~ observaç5es do tamanho do fruto.
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percentagem de: casca, polpa, semente e fibra, percentagem de

s61idos solGveis, acidez, coloraçio da casca e da polpa e sabor.

Serio avaliados tamb~m o crescimento E desenvolvimento e, o

ciclo feno16gico de cada cultivar. Deve-se tamb~m acompanhar a

ocorrincia de pragas e doenças.

TITULO: Influincia da poda e reguladores de crescimento no

controle da m~ formaçio da panicula da mangueira.

OBJETIVOS:

Verificar a influincia de tipos de poda e de reguladores de

crescimento

mangueira.
na incidincia da m~ formaçio da panicula da

METODOLOGIA:

o Projeto sEr~ conduzido em um mangueiral adulto utilizando-

se as variedades mais cultivadas na regiio e mais suscetiveis a

m~ formaçio: Haden e Tomm~ Atkins. Serio aplicados 3 niveis

(intensidade) de poda versus 2 reguladores CNAA e Planofix) na

concentraçio de 200 ppm, no inicio da floraçio.

o delineamento estatístico ser~ Em blocos ao acaso com

parcelas divididas e com arranjo fatorial nas subparcelas.

Parcela principal: cultivar; Subparcelas: arranjo fatarial dos 2

reguladores, com 3 níveis de poda.

Seria avaliados os seguintes parimetros: vigor, capacidade

produtiva, qualidades físicas e quimicas dos frutos (X de polpa,
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semente, casca e fibra, X de s6lidos salóveis, acidez, peso m~dio

dos +r li.tos

fIor e s c iment o

consist~ncia e textura de polpa); ~poca

e de colheita e avaliaçio da resistincia a

de

má

formaçio da panicula.

TITULO: Produçio de mang~ no periodo de entressafra.

OBJETIVOS:

Desenvolver tecnologia para alternar a ~poca de flaração da

mangueira a atrav~s do uso de reguladores de

as soc iados ou nia a práticas culturais, em

consEquência, a produção de mangas no periodo de março a

durante o qual existe uma grande demanda pelo mercado

c on sum i d or .

METODOLOGIA:

Este projeto constará de três aç5es de pesquisa, que serio

deSEnvolvidas em ireas de empresas .

EXPER I ManO i :

i nd li.ç ã o fI o r a I ...

.. I n fI lI.~n c í.a do KNO:3 do n a

o delineamento experimental sera em blocos ao acaso com dois

combinados, 4 vezes. Os

tratamentos serio a combinação dos seguintes fatores:

Níveis de Ethephan: a) O ppm e b) 200 ppm de Ethephan;

N~meros de aplicaç5es do KNO:3: 1.- Nenhumél.; 2- Uma

aplicação de KN03 ~ 3X; 3- Duas aplicaç5es com
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de 8 dias de KN03 i 3%i 4- Tr&s aplicaç6es com intervalos

de 8 dias de KN03 i 3%.

üb s e r vac õe s .

1. Todas as plantas do

h Ld r í c o ,

2. As parcelas seria constituídas por uma planta;

exp e r ímen t o sofreria estresse

3. O Ethephan ser~ aplicado no inicio do estressE hidrico;

4. Seria marcados 10 ramos apiciais por planta, dos quais 5

seria decapitados.

AVCl.liações :

Os efeitos dos tratamentos seria avaliados pelos seguintes

p a dI.me t ,-os:

1. Grau de fitotoxidade do KN03;

2. Percentagem de paniculas;

3. N~mero de frutas por planta.

EXPEI;:IMHHO 2: "Influ.Ência da NH4N03 e cio Et heo han na í.ndu cão

fl0)- a l ...

o delineamento experimental ser~ Em blocos ao acaso com dois

fatores inteiramente combinados, r ep e t id os 4 vezes. Os

tratamentos sEria a combinação dos SEguintes fatorEs:

Níveis dE Ethephan: a) O ppm E b) 200 ppm de EthEPhan;

i nt er va 10

ap 1 í c.acõe s do t~H4N03: l.-

dE NH4N03 i 1,5%; 3- Duas

de 8 dias de NH4N03 i 1,5%; 4-

Nenhuma;
ap 1 iC<3.ção ap l íc ac õe s com

Três aplicaç6es

com intervalos de 8 dias dE NH4N03 ~ 1,5%.
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Db s e r va c ô e s .

Semelhantes ao Experimento 1.

Avaliações:

Semelhante ao Experimento 1.

EXPERIMENTO 3: "Influência do ane lamen t o e de pi-oduto~; químicos

no florescimento dos ramos apicais com diferentes

desenvolvimento."

idades de

o delineamento experimental ser' em blocos ao acaso com tr&s

fatores inteiramente combinados, num esquema fatorial 2 x 2 x 4.

Os tratamentos serio repetidos 3 vezes, e sio a combinaçio dos

seguintes fatores:

Niveis de Ethephan:

du as aplicações;

Produtos químicos: 1- KN03 ~ 3X e 2- NH4N03 i i,5X;

a) O ppm e b) 200 ppm de Ethephan em

Idade dos ramos tratados: a) 4 meses; b) 5 meses; c ) 6

meses e d) 7 meses.

Ob ser vac ó es :

1. As parcelas serio constituídas por uma planta;

2. Todas as plantas do experimento es t i-esse

h íd i- ic o, que começar~ 30 dias antes da aplicaçio dos

produtos químicos (KN03 e NH4N03);

3. lodas as plantas sofreria anelamento, quando entio seria

marcados 10 ramos por planta que estejam em início de

b i-ot ação;
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4. O Ethephan ser~ aplicado por ocasiio do anelamento e 15

dias antes da aplicaçio dos produtos químicos

NH4NO~)j

5. Os dados clim~ticos, principalmente temperatura

precipitaçio,

experimento.

serio anotados durante a realizaçio do

Ayaliaçio:

Os efeitos dos tratamentos serio avaliados pelos seguintes

parimetros:

1. Percentagem de paniculasj

2. Produçio por plantaj

3. Fenologia.

TITULO: Controle do colapso interno de manga.

OBJETIVOS:

Esse trabalho tem como objetivo principal, identificar e

controlar causas que favorecem as condiç5es paraas
dlsenyolyimento da podridio interna (colapsp interno) nos frutos

da mangueira, bem como na qualidade e produçio.

METODOLOGIA:

o trabalho consta de um experimento com mangueira a SEr

instalado no Campo da HAPEL em Petrolina, PE, obedecendo a um

delineamento em blocos casualizados com quatro rEPetiç5es e dez

tratamentos discriminados na Tabela i.

13
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Tabela 1.

No. de
ordem

Cálcio na planta
(CaB - Y.)

c:a 1 c á \-i o Ge s s o
<Kg/ha)

Nitr Clg ên io no
solos.

01 0,0 0 0 1

02 0,0 1000 1000 1

03 0,2 0 0 1

04 0,2 1000 1000 i

05 0,4 0 0 i

06 0,4 1000 1000 i

07 0,0 0 0 2

08 0,0 1000 1000 2

09 0,2 0 0 2

10 0,4 0 0 2

1
O n~m€ro i refere-se ao nível de nitrog&nio usado pela empresa e
o 2, refere-se ao dobro deste nível.

As aplicaç5es de CaB serio feitas através de pulverizaç5es

foliares dirigidas com maior infase para as folhas novas, flores,

chumbinhos e frutos. As pulverizaç5es serio realizadas uma vez a

cada quinzE' dias, começando na floraçio e terminando na maturaçio

dos trutas.

o gesso e o calcário serio aplicados em faixa sob a projEç~o

da copa e depois incorporados ao solo dois meses antes da

+l or ac ão .

Ser~o coletados folhas da mangueira antes e depois da

aplicação dos tratamentos para se proceder análise quimica.
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Havendo dez tratamentos com quatro repetiç6es, n ece ss ár i as

Serio feitas amostragens de solo de 0 - 20 cm e 20 - 50 cm

de profundidade na ~rea experimental para se fazer an~lise de

ferti 1idade.

As outras atividades obdecer~o ao manejo normal da cultura,

adotado pela empresa, excluindo aquelas que venham interferir na

an~lise dos dados, como por exemplo, aplicaçio do CaBo

Os frutos serio pesados por parcela e amostrados para

an~lise de laborat6rio. A área ~til da parcela, ser~ formada por

duas mangueiras, circundadas por plantas de bordadura.

de um total de 273 plantas que com o espaçamento 10 x 6 m

resultar~ numa ~rea de 16.380 m2 (130 x 126 m).

TITULO: Influincia da area molhada em mangueira sob irri.gaçio.

OBJETIVOS:

Determinar a influincia da área molhada na mangueira sob

i-rigaçio localizada e ajustada modelos de manejo de ~gua em base

a parimetros de solo-planta-clima.

HETODOLOG IA :

Este trabalho deverá ser conduzido no Campo Experimental de

Bebedouro, Petrolina-PE. num Latossolo Vermelho Amarelo com i,50m

de profundidade, devendo compreender os sistemas de irrigaçio por

90tejamento, microaspersio e aspersio.

1C:•
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o experimento envolver~ os seguintes tratamentos:

1. Uma linha de emissor com vazio de 4,0 i/h por fileira de

plantas;

2. Duas linhas de emissores com vazio de 4,0 i/h por fileira de

plantas;

3. Dois microaspersores por planta;

4. Aspersio sob copa.

Os gotejadores serio do tipo labirinto com vazio de 4 i/h,

marca Dantas. Os microaspersores serio do tipo difusor com ~vazao

de 60 i/h, autocompensante, marca Asbrasil e os aspersores serio

do tipo sob copa marca Asbrasil.

O delineamento experimental ser~ em blocos ao acaso com

arranjo em faixa.

o manejo de ~gua ajustado semanalmente com base no

comportamento do perfil de ~gua no solo. Deste modo deverio ser

destinados modelos matem~ticos com base em parimetros

fisio16gicos, hidroed'ficos e clim~ticos, visando o monitoramento

do manejo de ~gua através da irrigaçio.

Os procedimentos para o acompanhamento de ambos experimentos

compreenderio os seguintes pontos:

i. Monitoramento da ~gua no solo através de tensi5metro e de

sonda de neutrons as as profundidades de 15, 45, 75 e

105 cm;

2. Monitoramento do desenvolvimento da planta e do seu sistema

radicular;
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3. Monitoramento do nível de fertilidade no solo atrav~s de

extratores de soluçio;

4. Monitoramento do nível de ~gua na planta atrav~s de parimetros

fisio16gieos;

5. Monitoramento da nutriçio da planta atrav~s da an~lise folear;

6. Monitoramento da produçio

quantidade;

7. Monitoramento dos parimetros clim~ticos.

da planta, em qualidade

TITULO: Avaliaçio do estado nutricional dos pomares de mangueira

no Vale do Sio Francisco.

OBJETIVOS:

Avaliar o estado nutricional dos pomares de mangueira no

vale do subm~dio sio Francisco e estabelecer classes de valores

para os teores de nutrientes na planta.

METODOLOGIA:

Essa avaliaçio ser~ realizada em pomares diferentes quanto

ao nível de produtividade de frutos. Serio selecionados pomares

de uma mesma cultivar e com a mesma idade, mas que apresentem

produtividade muito baixa, m~dia, alta e muit alta.

Ser~ feita tamb~m amostrasens de solo nas profundidades de

o 20 em e de 20 - 50 em, em torno das plantas, para

determinaçio da fertilidade do solo de cada pomar. O~ resultados

das an~lises de solo deverio ser realizados com os resultados das

anilises foliar e os níveis de produtividade numa tentativa de
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obter-se classes de valores para os teores dos nutrientes no

solo.

TITULO: Avaliaçio do bulbo molhado sob irrigaçio localizada em

mangueira ao nível de propriedadE.

OBJETIVOS:

Avaliaçio do comportamento do bulbo molhado sob

por gotejamento em mangueira ao nível de propriedade.

irrigaçio

Obtençio

radicular.

de informaç5es do comportamento do sistema

Classificaçio do solo.

Obtençio de informaçio sob o sistema de irrigaçio e sob o

manejo de ~gua.

METODOLOGIA:

Seleçio de propriedades em diversos tipos de solo sob

irrigaçio por gotejamento;

Determinaçio da vazio do emissor para seleçio dos pontos

de amostragem;

Informaç5es sob o sistema de irrigaçio

- no. de linhas laterais/fileira;

- espaçamento entre emissores;

- no. de emissores/planta;

- vazio do emissor;

- volume de ~gua aplicado/planta x dia ao longo do ano;
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Abertura de trincheiras transversal a fileira para mediçio

do bulno molhado, avaliaçio do sistema radicular e para

classificaçio do solo;

Amostragem do solo em camadas de 30 cm de 0 a 120 cm de

profundidade, anilise textural, an~lise química e fisica.

TíTULO: Monitoramento e Controle da Mosca das Frutas

OBJETIVOS:

Identificar, através de armadilhamento, a presença ou

ausincia de moscas das frutas;

Viabilizar a possibilidade do estabelecimento de uma zona

livre de mosca de frutas;

Apoiar as exportaç5es de frutas através da conquista de

mercados exigentes aspectoquantoaltamente ao

fitossanitirio.

METODOLOGIA:

o trabalho de monitoramento seri desenvolvimEnto em duas

:,2es. O monitoramento abrangEri os perimetros ir'rigados de

Curaçi, Casa Nova E Juazeiro na Bahia e os perimEtros irrigados

de Petrolina e Santa Maria da Boa Vista em Pernambuco.

monitorados nesta ia. fase uma irea de 4.995 ha na rE9iio dE

Juazeiro/Petrolina, envolvendo as culturas dE manga, mElia, uva E

citros,
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csr i t et:» E, caso nEcEssirio, usaremos met~l eugenol

D€v€r~o ser utilizados do tipo macphail para o ginero

~nastrepha, utilizando at ra t í vo a l í men t í c í o e a rma d í Ih a do tipo

Jacl<son pal-a Ce r s t i t i e c eo i t s t:e - a scad a com pal-atel-omona.

Ser~o utilizados como atrativos, proteina hidronizada, ou

melaço de cana pal-a Cl s ên e ro Aris-s t r eeh s , t r í.me d lur e pal-a Ce r s ti t:s

comp lexo Dacus dors s I i s .

Nas culturas perenes, a densidade de armadilha deveri ser de

9 unidades por hectare. Esta mesma densidade deveri ser utilizada

para a zona de mata nativa ao lado da cultura. E para as culturas

de ciclo curto, como melio, a densidade deveri ser de 6 unidades

por hect ar e .

Esta densidade seri utilizada no primeiro momento do

mon i t or amen t o . A partir do instante em que os dados eoletados

Estejam estabilizados ou, num caso de nio detecçio de mosca por

um ped.odo c on s i.de r áve I de monitoramento,

diminuida, a níveis suficientes de detecç~o da praga.

As armadilhas deverio ser instaladas nas plantaçõe<;;,

dependuradas nas frutíferas. No caso de culturas rasteiras como

melão, as armadilhas deverio ser instaladas em suporte a uma

altura aproximada de 40 em do solo E cobertura para evitar o

aquecimento excessivo. Nas instalações em mata nativa próxima as

p 1an t (;I.ções, as armadilhas deveria f i c:ar preferencialmente em

plantas hospedeiras.
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Concomtantemente ao monitoramento de adultos, durante a

colheita, frutos maduros devEr~o ser cortados com o objetivo de

verificar a presença de larvas.

V~rios coletores de popas devEr~o ser instalados nas

propriedades, onde frutos descascados serio colocados com o

objetivo de coletar pupas de tophritideos.

As armadilhas, necessariamente, deveria ser vistoriadas

semanalmente, ocasiio em que se far~ a troca do atrativo e todo

material coletado deveri ser levado para laborat6rio,

acondicionado em frascos contendo ~lcool 70X e etiquetado, para

identificacção.

TITULO: Prolongamento de vida p6s-colheita de manga ap6s

tratamento t~rmico.

OBJETIVOS:

Determinar os efEitos dE diversas embalagens e produtos

químicos no prolongamento dE vida p6s-colheita da manga ap6s

.ratamento t~rmico.

HETODOLOGIA:

Serio coletados amostras dos frutos Em v~rios pomares da

regiio para realizar o tratamento p6s-colheita pelo método

hidrot~rmico. Os tratamentos sEr~o constituidos de imErsão de

mangas em ~gua qUEntEa 46,1 °C durante 0 <testemunha), 60,

90 minutos. sendo resfriadas a seguir a temperatura ambiental e

colocadas em dois tipos de embalagem dE polietileno. Em sEguida.
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as frutas serio armazenadas na temperatura de 11°C e umidade

relativa de 90X, durante 4 semanas. As frutas de cada tratamento

serio avaliadas semanalmente visando inspecionar a qualidade e

identificar o nível de apodrecimento. O delineamento experimental

ser~ de blocos ao acaso, com oito tratmentos e quatro repetiç5es.

TITULO: Avaliaçio t~cnica de perdas pós-colheita de manga.

OBJETIVOS:

Detecçio, avaliaçio qualitativa

quantitativa das perdas pós-colheita dos principais produtos

hortifruticolas do trópico semi-~rido brasileiro.

Os resultados subsidiario o estabelecimento e/ou

aprimoramento do Programa de Manejo Integrado de perdas pós-

colheita das hortifrutas produzidas nesta regiio.

A duraçio deste projeto ser~ de 05 (cinco) anos.

METODOLOGIA

Estes estudos serio desenvolvidos em diversas propriedades

agrícolas e mercados de produtores rurais na rsgiio do Subm~dio

Sio Francisco. Para o reconhecimento geral das perdas pos-

colheita da cultura da mangueira, realizar-se-io levantamentos

sistem~ticos nas propriedades utilizando o produto j~ tratado e

Embalado pelo produtor. As amostras coletadas seria transportadas

para o laboratório de Fitopatologia do CPATSA (Petrolina - PE),

onde serio processadas para identificaçio ou Estudos biol6gicos.
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A avaliação qualitativa ser' feita com base em dados de

observação, entrevistas com os produtores rurais e infofmaç5es de

literatura e estudos de laborat6rio, visando determinar as

delerioraç5es p6s-colheita mais importantes. Nesta fase,

procurar-se~ também melhor entender o inter-relacionamento dos

microorganismos e respectivas perdas p6s-colheita.

Na avaliação quantitativa, procurar-se-' confirmar os

resultados da avaliação qualitativa através de testes de

laborat6rio programados para se avaliar a susceptibilidade de

cultivares locais aos microorganismos e as perdas pós-colheita

causadas pelos microorganismos escolhidos.

TITULO: Avaliação dos sistemas de cultivo da mangueira no

Submédio São Francisco, ao nivel de propriedade.

OBJETIVOS:

Avaliar a eficiªncia do uso da agua em pomares de mangueira

de modo a identificar as limitaç5es de ordem técnicas vivenciadas

pelos agricultores, quanto ao manejo de solo e de ~gua, a nivel

de propriedade.

METODOLOGIA:

Esse trabalho dever' ser conduzido em v'rias propriedades

qUE disponha de dois sistemas de irrigação: ~aspersao

gotejamento. Envolver~ os seguintes pontos:

1) Avaliação de desempenho do sistema de irrigação e do manejo de

agua.



Os procedimentos para avaliação da irrigação por aspersão e

por gotejamento sio eSPEcificos de cada m~todo, devendo envolver

par~metros de irrigaçio e crit~rios relativos a manutençio do

sistema.

Na irrigaçio por aspersão s€r~ adotada a metodologia

ap1 í cacâo , d ) coeficiente de uniformidade; f') ro t ação do

recomendada por BERNARDO (1982), visando a obtenção dos seguintes

parâmet ros: a) pressão de serviços; b) Vazão; c) intensidade de

da copa das plantas.

Quanto aos crit~rios relativos a conservaçio dos componentes

do sistema, deverão ser avaliados os seguintes pontos: a)

vazamentos nas conex5es ao longo da tubulação; b) reposiçio e

conservação das peças que comp5e o aspersor; c) tipos de

aspersores; e) características de cada modelo.

Na P 01- g o t e j c\me n t o a d o t ad o me t od o l o s í a

recomendada. Po\- ABREU (1977) , para obter-se os sE·guintes

parâmetros: a) pressão de serviço na unidade de rega; b)

coeficiente de uniformidade de CHRISTIANSENi c) vazão m~dia por

emissor; d) percentagem de emissores entupidos; d) vazamento nas

t ub u l aç de s . Quanto aos crit~rios referentes a manutenção do
sistema de irrigação, acompanhados os seguintes

pontos: a) frequªncia de limpeza dos filtros de areia e de tela;

b) frequ.ªncia de limpeza dos finais de linhas 1at el-ais e

terci~rios; c) percentagem de emissores danificados; d) estado de

conservação dos equipamentos de filtragem e de fertirrigaçio.
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o manejo de ~gua em cada propriedade, ser~ acompanhado ao

longo de todo o ciclo de cultivo da mangueira. Seria feitas, em

todo período, 18 tomadas de dados com intervalos de 21 dias,

sendo que, as primeiras anotações teria inicio logo ap6s a

colheita dos frutos. Seria determinados os eguintes parimetros:

a) frequincia de irrigaçio; b) tempo de irrigaçio por unidade de

rega; c) limina de ~gua aplicada antes e depois da irrigaçio; d)

perfil de ~gua no solo; e) dimensões do bulbo molhado

(gotejamento); f) precipitaçio; g) volume de ~gua perdido por

escoamento para a vala de dreno.

2) Avaliaçio de comportamento dolençol fre~tico e do nivel de
sais na ~gua de drenagem.

Os procedimentos para o acompanhamento do lençol fre~tico e

da salinizaçio, baseia-se na instalaçio de uma rede dE poços de

numa malha dE 50 m x 50 m, na ~rea de estudo.

Deveria SEr avaliados os sEguintes parimetros: a) altura

dolençaol fre~tico ao longo do ano; b) flutuaçio da salinidade da

~gua fre~tica ao longo do ano; c) flutuaçio da salinidade ao

longo do perfil de solo.

A altura do lençol fre~tica deve ser medida numa

de 21 dias, enquanto a amostragem da ~gua fre~tica, para an~lise

química, dever~ ser feita apenas três vezes por semestre.

3) Avaliaçio de parimetros fisio16gicos e de dados climàticos.

O estresse de agua pode ter influência em v~rios processos e

atributos em relaçio a planta, tais como: a) no potencial de ~gua
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na folha; b ) na r es í st ênc í a e s t oma t a l , c) na t r an sp í r ac ão , d ) na

fotossínt€se; d) na diferença de t€mp€ratura €ntr€ a folhagem e o

ar ambi€nt€; €) no índice de estresse d€ ~gua na planta € f) no

murcham€nto da folhag€m (WANJURA €t alii. 1988) E €vid€nte que

para consid€raç5€s b~sicas sobre o balanço de energia, o

parimetro estr€sse e grau-dia pode € d€vE ser influenciado P€la

umidade do solo € por outros fatores ambientais como pressão de

vapor do ar, radiaçio líquida e velocidade do vento.

Este experimento ser~ conduzido em propriedades particulares

em sub+un idades do poma.!" sendo a primeira

irrigação por gotejamento, a segunda irrigada por micro-aspersio

e uma terceira por aspersão convencional, visando-se uma

ava liac áo "in s í t u " dos pa1-âmetl-os fisiológicos e c Lí má t íc os em

relação ao teor de umidade do solo.

medidos e/ou estimados os seguintes

fis iI) 1 ó g ic os da pIa n ta: <:"d ín d i c e d E: ~ r E: a +o l ia 1-; b ) p o t e n c ia 1 d e·

~gua na folha; c) gradiente d€ temperatura entre o ar e a folha;

€) índ ic e d e e st r ess €.: d E: ~ gua n a p la n t :0\ ; f) t ax a d e t ,-a n s P i 1-aç ã o ;

g) condutância estomatal; h) fotossínteses e i) UEA.

Os dados clim~ticos referentes a: a) umidade relativa; b)

r adia.c ão 1í qui da; c) vE:1o c id a d e d o v e n to; d ) tem p e r a tu '-:0\ d o a ,- e

e) €vBPoraçio do tanque classe A. serio avaliados ao longo do

ano. S€r~ controlada a lâmina de ~gua aplicada e para acompanhar

a distribuiçio de umidade do solo ser~ utilizada uma bateria de

t€nsi6metro que dever~ ser instalada a profundidades de 0-30,

30-60 e 60-90 em.
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Dever~ desenvolver-se um modelo de avaliaçio para cada

segmento de produçio da cultura, compreendendo cada um o menor

n~mEro de parimetros possiveis. Isto visa a simplicidade dE

aplicaçio dos modelos obtidos.

A segunda estapa desse trabalho, compreender~ a divis~o das

propriedades estudadas em sub-unidades. Em cada sub-unidade

dever~ aplicar-se cada um dos modelos obtidos na primeira etapa.

Com os resultados dever~ ser feito o mapeamento da ~rea

concernente a cada segmento de produçio. Este tipo de metodologia

poder~ rEvElar as ~reas da propriedade, em que o propriet~rio

deveri direcionar cuidados especiais, visando a soluçio dos

problemas identificados.

TITULO: Avaliaçio t~cnico-Econamica de sistemas dE cultivo da

mangueira.

OBJETIVOS:

Estudar alternativas quanto ~ conduçio da planta e método

de poda;

Aumentar a eficiincia de irrigaçio via manEjo ótimo dE

solo e ~gua;

Estudar as implicaç5es da planta Em relaçio ao clima de

regiio;

Definir o método dE controle fitossanitirio;

Definir o método de manejo de adubaçio de manutEnçio;

Estudar os efeitos destas tecnologias sobre a melhoria de

qualidade do fruto e sobre o aumento de produtividade.
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METODOLOGIA:

Na primeira fase ser~ implantado apenas o sistema de

produçio com mangueira, que dever~ envolver quatro sistemas de

irrigaçio em dois tipos de solos. Para solos arenosos serio

utilizados os sistemas de irrigaçio por aspersio, mi c 1- o - a s p e r ~;ã o

e gotejamento. Enquanto para solos argilosos dever~ utilizar-se

os sistemas de irrigação por sulco, gotejamento e microaspersão.

Cada sistema corresponder~ ~ um hectare.

O sistema de aspersão ser~ tipo m6vel,

utilizando aspersores de sobrecopa. Os sistemas de irrigação por

microaspersio ser~ do tipo ASBRASIL modelo com difusor c i 1- C u 1"'.I"

com bocal de 1,30 mm. Enquanto o sistema de gotejamento ser~ em

I inha do tipo Kuk 1e r .

A cultura ser~ implantada no Espaçamento de 8 m x 5 m,

usando a variedade tomm~ atkins. Quando as plantas começam se

interceptarem ser~ eliminadas uma planta na fileira de fOI- ma

alternada, modificando-se o espaçamento para 8 m x 10 m. Em cada

sistema, a ~rea sEr~ deividida em duas partes iguais. Numa irea,

a man sue í ra ser á e xp lo rad a de +or ma isolada E n ou t r a d e

consorciada com culturas anuais, at~ que ela entre no estado

adulto. Nos sistemas de irrigação por gotejamento e microaspersão

as adubaç5es de manutençio serão feitas semanalmente via r

<:1.9 IJ.<:I..

Emquanto na aspersao e na irrigaçio por sulcos serio f~~itas em

duas coberturas, aos 30 e 50 dias após a induçio floral.
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As avaliaç5es ticnico-econBmicas serio feitas para cada sub-

~rea em separado, compreendendo os seguintes fatores:

Parimetros ticnicos:

i - Eficiªncia de aplicaçio (X)

2 - Perda de ~gua por percolaçio (X)

3 - Volume de igua aplicada (m~/ha)

4 - Classificaçio da produçio

5 - Produtividade

6 - Ocorrªncia de doenças

7 - Nível nutricional da planta

8 - Peso midio dos cachos

Parimetros econ8micos (10. ano)

1 - Custo de investimento

Sistema de irrigaçio

Implantaçio do sistema de conduçio

Implantaçio das mudas

Correçio do solo.

2 - Custeio

2.1. Hio-de-obra

Desmatamento

Araçio cruzada

Sulcamento

Adubaçio

Plantio

Capinas
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Pu IYE.T i z scõe s

Podas

2.2. Insumos

Mudas
Fe r t i I í.z an t e s

De·FensiYos

Ener g i a

Out l-OS.

5.2. Pr o i e t o Goiab€in,~ <P$idiullI guajava L.)

o cultivo de fruteiras no Tr6pico Semi-Arido do Nordeste

brasileiro tem se destacado nos ~ltimos anos, GONZAGA NETO Et aI

<1982,1986). Esse fato de c o r r e , p r Ime i r o , p e La s condições

Edafoclim~ticas favorivEis a maioria de nossas fruteiras E,

EPrinc í p a 1men t e, devido ao incremento da ~rea i r r í sad a que j :á

atotaliza cerca de 100 mil ha, GURO\"'ICH (1978) tie n t 1-E as

fruteiras, a goiabeira apresenta, hoje, importincia real

Potenc ia I p o is , j u n t a me li t e c o m a b a n a na, f01- n e c e ce r c <:l. d e 64 X d a

ma~~ria-prima processada pelas ind~strias no nordeste (SOUZA,

1977). r importante frisar, ainda, o grande mercado potencial que

Existe para a comercializaçio da fruta ao natural,

int erno E e x t e 1- no.

n o me 1- c ad o

da importincia econ6mica, €o: potencial,

goiabEira e da existªncia de esforços isolados da pesquisa,

c ar e c e de informaçõEs tecno16gicas ad e qu ad a s e,

principalmente, geradas nas ~reas irrigadas do Nordeste. Sabe-sE,
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hoje, que a maioria dos pomares de goiabeira existente i

por plantas não :i.dentificadas e que nem s emp re ap r e se n t am as

car act er í st icas d f:~se j á v e i s +í na 1idade da e x pIo r' aç ão .a

Acrescenta-se a isso, o fato destes pomares serem localizados na

irea de sequeiro, o que determina longos periodos de entre safa.

Isso obriga as ind~strias da região a trabalharem abaixo de sua

capacidade instalada quando não disp5em de outro produto,

possa ser operacionalizado nas linhas de processamento. O cultivo

da goiabeira nos perímetros irrigados do Subm~dio São Francisco
I.. 'Jen '-ao ,ap r e s en t a+s e , como uma alternativa bastante atraente, haja

vista as condiç5es de clima E solo da rEgião serem apropriadas a

implantada em torno de 400 ha e planejamento de mais de tr~s mil

hectares com a goiabeira (CODEVASF, 1986). Ocorre, por~m que nio

exis te, CI. n iv e 1 1oc a l , qu CI. 1que 1- r ec o m E-~n dac ão qu an to a v a r' ieda de,

seja para fins industriais ou consumo ao natural dos frutos, mais

adaptada a região do Subm~dio São Francisco. Sabe-SE qUE o +r u t o

da goiabeira deve aprsentar características pr6prias e definidas

em função da fine\líd ad e da p ro d uc áo . De s t a +or ma ,

in '. ,-o d u z i 1- , discriminar e difundir C u 1t i v a 1- e s

Sabe-se, tamb~m, que a capacidade de competição do mercado

na comercialização doint: er no e e x t 121- no, fruto ao natural

depende, al~m da qualidade, da ~poca de oferta do produto.

período de comercialização, por sua VEZ, pode variar conforme o

períod o de ma t ur ac ão e colheita do fruto, fatores que, d ep en d em

de t~cnicas de manejo, principalmente da irrigação e ~poca de
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realizaçio de podas. A poda seria uma t~cnica agricola

possibilitaria a colheita do fruto na oportunidade desejada,

(SHIGEURA & BULLOCK, 1976).

Frutos que sio caracterizados como climat~ricos apresentam,

ap6s a colheita, e depois de determinado periodo, uma taxa

crescente no processo respiratório (SRISWASTAYA & NARASIMHAH,
1976) . Como se sabe, todo processo respirat6rio no fruto, pós-

colheita, ~ de natureza degradativa, uma vez que esta parte da

planta passa a utilizar suas próprias substancias de reservas

como substrato respiratório. Por isso, no periodo p6s-colheita,

os frutos se deterioram rapidamente, o que impede seu

armazenamento por maiores períodos. Esse aspecto ~ de fundamental

importincia, pois dificulta ou impossibilita ao produtor o envio

de sua produçio a centros consumidores mais distantes,

remuneram melhor os seus produtos.

qUE

As perdas se caracterizam pela diminuiçio de peso do fruto

ocorrendo, tamb~m, modificaç5es das qualidades organolepticas do

produtor, o que torna o fruto desqualificado para a

lJmercializaçio.

E importantE, pois, buscar meios de controlar ou reduzir o

prOCESSO de respiraçio do fruto, na faSE p6s-colheita, de modo a

prolongar-se a vida ~til do produto, (LOPES, 1980) o

prolongamento da vida ~til permitir~, ao prdutor, armazenar seus

frutos por maior periodo de tempo, permitindo assim, a oferta dE

fruto,

venda.

em condiç5es adequadas, e no momento mais favor~veis a
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crer que as exigincias nutricionais, nesse contexto, sejam

A cultura da goiabeira quando efetuada com irrigaçio tem-se

caracterizado por apresentar altos níveis de produtividade, aljm

de propiciar dois ciclos anuais de produçio. Esses fato leva a

maiores, podendo ocorrer com o tempo em dram~tico declinio na

produtividade do pomar caso nio haja uma reposiçio de nutrientes

em niveis adequados.

Considerando que as recomendaç5es de adubaçio existentes sio

oriundas de trabalhos experimentais levados a efeito em outros

ecossistemas agrícolas, e que podem estar sendo incorretamente

utilizadas na regiio do Submjdio Sio Franiscos, é extremamente

importante realizar-se, a nível local, um acompanhamento do

estado nutricional dos pomares comerciais, durante todo o ciclo

de produçio a fim de orientar uma adubaçio equilibrada.

5.2.1. Programa de Pesquisa para a cultura da goiabeira.

TITULO: Coleçio de cultivares de goiabeira

OBJETIVOS:

Introduzir, caracterizar, selecionar e difundir cultivares

de goiabeira com caracteristicas apropriadas ao consumo ao

natural do fruto e com fins industriais.
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METODOLOGIA:

A coleçio seri implantada na Esta~io Experimental de

Bebedouro, sem ob decer o delineamento exp er i men t a l , tendo quinze

a vinte cultivares, cada uma com tris plantas no espaçamento de

6,0 x 6,0 m.

Visando a caracterizaçio e descriminaçio dos diferentes

acessos, serio analizados os seguintes descritores: produçio por

planta, produtividade, n~mero e peso m~dio de fruto, coloraçio da

p o 1p a d o f 1- U to, X de s6lidos sol~veis, acidez,

só1 idos sol ~ve is I ac id ~:z , c i1co de produc io, d I.U- ab i 1 id a de do f 1-U t o

pós-co1hei ta, al~m dos aspectos relacionados a fotossanidade de

cada germoplasma introduzido.

TlTULO: LPoca de poda em goiabeil-a

OBJETIVOS:

a epoca mais adequada para a realizaçio da poda

de fr ut ificac iom em go iab e i1-<:1., de mo do que o p 1-o d ut 01- p o s s a

;iSP01- de frutas para comercializaçio ne período que melhor

remunere a sua produçio.

HETODOLOGIA;

o projete ser~ desenvolvido num delineamento experimental de

blocos ao acaso com nove tratamentos (~pocas de poda) e t 1- Ê'S

r ep e t í c õe s , utilizando-se tris plantas ~teis por p arce la no

espaçamento de 8,0 m 5,0 m.
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do fruto da goiabeira por maior período de tempo, apos a

ParimEtros a SErem avaliados: produçio por planta,

produtividade, ~poca de floraçio e ~poca de colheita, n~mero e

peso m~dio do fruto, X de sólido sol~veis, acidez, relaçio X
sólidos sol~veis/acidez, vida de prateleira do fruto, além dos

aSPEctos relacionados a ocorr~ncia de pragas e doenças.

TITULO: Efeito do cálcio, da embalagem e das condições de

armazenamento sobre a conservaçio do fruto da goiabEira.

OBJETIVOS:

Determinar m~todos para conservar as qualidades comErciais

colhEita.

METODOLOGIA:

Esse projeto ser~ desenvolvido no laboratório do CPATSA em

blocos ao acaso, com 18 tratamentos, arranjados num esquema

fatorial 2 x 3 x 3, em parcelas subdivididas e com tr~s

repetiç5es.

Os tratamentos resultario da combinaçio de

concentraç5es de nitrato de c~lcio, tris embalagens E dois

ambientes de armazenamento do fruto.

Parimetros a serem avaliados: peso inicial e final do fruto,

PErcentagem de frutos deteriorados, período de conservaçio do

fruto com características comerciais, períodos dE conservaçio das

características organol~pticas do fruto.



profund idade, devendo compreender dois sistemas de

In+luênc í a da á rea molhada em gOÍ<:\bei,"a sob

localizada.
i '"r i 9 a ç ão

a influência da área molhada na cultura da

ir a sob irr i 9 a ç ã o Ioc a Ii z a da.

modelos de manejo de agua em base a parimetro de

lanta-clima.

,te tr abalho d eve rá se," conduz ido no Campo Exp e r ime nta I de

ouro, Petrolina-F'E, num Latossolo Ve,"melho Ama,"elo com 1,50

ão, gotejamento e m í croa sp ers áo .

o experimento d ever á c omo reender os s esu í n t es t rab a lh os :

linha de emissores com vazao de 4,0 l/h por f i Ie i," a de

2. Duas linhas de emissores com vazão das 4,0

microaspersores por pIa ta.

l/h PO,"

serão do tipo labirinto com vazão de 4,0 l/h,

serão do tipo difusor com vazão de 60

utomaticamen t e , ma r C <?I. Asb,"asi I .

delineamento experimental será em blocos ao acaso com seis

ões.

manejo dE água será ajustado semanalmente com base no

do perfil dE água no solo. Deste modo deverão ser

36



diferenciados modelos matemáticos com base em parimetros

fisio16gicos, hidraedáficos e climáticos, visando o monitoramento

do manejo de água atrav~s da irrigaçio.

o procedimento para o aompanhamento dos experimentos

comprenderá os seguintes pontos:

1. Honitoramento da água no solo atravts de term8metros e de

sonda de neutrons as profundidades de 15, 45 e 105 cm;

2.Honitoramento do desenvolvimento da planta e do seu sistema

radicular; 3. HonitoramEnto do nível de fertilidade no solo

atrav~s de extratores de soluçio; 4. Honitoramenta da nivel de

na planta atravts de parimetros fisia16gicos;

Honitoramento da nutriçio da planta atrav~s da análise folear; 6.

HonitoramEnto da produçio da planta, em qualidade E quantidade;

7. Honitoramento dos parimetros climáticos.

TITULO: Acompanhamento nutricional de pomares de goiabeira.

OBJETIVOS:

Acompanhar o estado nutricional de pomares de goiabeira ao

longo dos ciclos anuais dE produçio, visando obter informaç5es

que orientem tanto a pesquisa quanto a conduçio dos pomares.

METODOLOGIA:

Deveria ser selecionadas tr~s ou mais propriedades no

5ubm~dio Sio Francisco para a implantaçio desses estudos. Onde

serio retiradas mensalmente, amostras de folhas para análise

química, conforme AHLAWAI e outros (1986). Por ocasi~o da
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determinar os teores macro e micro elementos. As amostragens

retirada das amostras serio caracterizados os seguintes aspectos:

est~dio de desenvolvimento do pomar, idade da planta, cultivar

plantada, sistema de irrigaçio adotado, adubaç6es efetuadas antes

e durante o ciclo de produçio, tipo de amostra coletada e

aspectos morfol6gicos da planta na ~poca da coleta das amostras.

O material coletado ser~ analisado em laborat6rio a fim de se

seria feitas considerando-se ramos frutiferos e/ou vegetativos

nos quatro quadrantes da copa e em posiçio mediana de altura.

TITULO: Influincia da ~rea molhada em goiabeira sob irrigaçio.

OBJETIVOS:

Determinar a influincia da ~rea molhada na cultura da

goiabeira sob irrigaçio localizada.

Ajustar modelos de manejo de ~gua em base a parimetros dE

solo-planta-clima.

TITULO: Avaliaçio do bulbo molhado sob irrigaçio localizada em

goiabeira ao nível de propriedade.

OBJETIVOS:

Avaliaçio do acompanhamento do bulbo molhado sob

por gotejamento em goiabeira ao nível de propriedade.

irrigaçio

Obtençio de informaç5Es do comportamento do sistema

radicular. Classificaçio do solo. Obtençio de informaçio sob o

sistema de irrigaçio E sob o manejo de ~gua.

38



· Seleçio de propriedades em diversos tipos de solo sob

irrigaçio por gotejamento.

HETODOLOGIA:

· Determinaçao da va2~0 do emissor para seleçio dos pontos

de amostragem.

Informaç5es sob o sistema de irri9aç~0:

- Numero de linhas laterais/fileira;

- Espaçamento entre emissores;

- N~mero de emissores/planta;

- Vazio do emissor;

- Volume de ~9ua aplicado/planta/dia ao longo do ano.

· Abertura de trincheiras transversal a fileira para mediçio

do bulbo molhado, avaliaç~o do sistema radicular e para

classificaçio do solo.

· Amostragem do solo em camadas de 30 em de 0 a 120 cm de

profundidade para determinaç~o de umidade,

an~lise quimica efisica.

an~lise textural,

TITULO: Avaliaçio técnica de perdas p6s-eolheita na cultura da
goiabeira.

OBJETIVOS:

Detecç~o, identificaçio e avaliaçio que qualitativa

quantitativa das perdas p6s-colheita dos principais produtos

hortifruticolas do tr6pico semi-~rido brasileiro.
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Os resultados subsidiar~o o estabelecimento e/ou

aprimoramento do Programa de Manejo Integrado de perdas p6s-

colheita das hortifrutas produzidas nesta regi~o.

HETODOLOGIA:

Estes estudos serio desenvolvidos em diversas propriedades

agrícolas e mercados de produtores rurais na re9iio do Subm~dio

Sio Francisco. Para o reconhecimento geral das perdas p6s-

colheita na cultura da goiabeira, realizar-se-io levantamentos

sistem~ticos nas propriedades por ocasiio da colheita,

utilizando-se os produtos ji embaladas para o mercado. As

amostras coletadas serio transportadas para o laborat6rio de

Fitopatologia do CPATSA (Petrolina-PE), onde serio processadas

para identificaç~o ou estudos bio16gicos.

A avaliaç~o qualitativa ser~ feita com base em dados de

observaçio, entrevistas com os produtores rurais e informaç5es de

literatura e estudos de laborat6rio, visando-se determinar as

teterioraç5es p6s-colheita mais importantes. Nesta fase,

p'ocurar-se-i tamb~m melhor entender o inter-relacionamento dos

microorganismos e respectivas perdas p6s-colheita.

Na avaliaçio quantitativa, procurar-sei confirmar os

resultados da avaliaç~o qualitativa atrav~s de testes de

laborat6rio programados para se avaliar a susceptibilidade de

cultivares locais aos microorganismos e as perdas p6s-colheita

causada pelos microorganismos escolhidos.
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TITULO: Avaliaçio t~cnico-economia de sistema de cultivo da

goiabeira ao nível de propriedade.

OBJETIVOS:

. Avaliar a influência do sistema de cultivo na qualidade e

na produçio de goiaba na regia~do Subm~dio S~o Francisco, de mo a

identificar as limitaç5es t~cnicas enfrentadas pelos agricultores

em todos os segmentos de produçio dessa fruteira.

. Realizar

manutençio.

levantamento das técnicas de adubaçio deo

Avaliar o método de controle fitossanit~rio.

Avaliar o sistema de irrigaçio e de manejo de ~gua.

Fazer o acompanhamento dos níveis de lençol fre~tico e de

salinidade da ~gua de drenagem.

Avaliar a qualidade dos frutos por ocaSlao da colheita.

Fazer um papeamento da distribuçio dos sistema radicular

das culturas.

Fazer avaliaçio de parimetros fisio16gicos E climáticos.

Hapeamento da propriedade como um todo relativo a cada

segmento de produç~o visando a identificaçio de ~reas problemas.

HETODOLOGIA:

Este trabalho devErá SEr conduzido em várias propriedades,

que disponham de dois sistemas de irrigaçio (aspersio e

gotejamento) em frutíferas no est~dio adulto. Esse experimento

sub-experimentosdeverá sériecomposto por uma deser
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especificos, EnvolvEndo os sEguintES pontos: 1.1 - Avaliaçio do

sistema dE C ond u c ão E d E P oda; 1. 2 - LE V a nt amEn t o d a Si técn ic as dE

adubação de manut enc ão , 1.3 - Avaliaçio do método d e c on t r o l e

fi t ossan i t á 1- i o; 1.4 Avaliação do SistEma dE

manejo d e ,agué\; - AcompanhamEnto dos n í ve í s do 1E:nç o 1

freático E d e sa l an í d ade da água d e d ren aç em , j.. 6 - Avalj.açio da

eual idad e dos Pr u t o s P01- ac os í ão da c o l h e í t a , 1..7 - Di s t r i.bu ic áo

do s í st ema r a d i cu lar : 1. 8 - Aval iação de parâmE:tl-os +í s í o l ós í c os

e climáticos.

EStE trabalho SErá conduzido no PEríodo dE um ano para a

cultura da goiabEira. Cada ciclo dEVErá tEr inicio no Estágio dE

repouso fisio169ico (logo ap6s a colhEita) E trEinar na colhEita

segUintE. A árEa EXPErimEntal, na propriEdadE SElEcionada, dEVErá

oscilar Em torno dE 0,50 ha para cada sistEma de irrigaçio.

A serão discutidas as mEtodologias a

emprEgadas Em cada sub-experimEnto.

1 - A ava l í ac ão dos; s i s t ema d e poda E d e él.PU.caçio d e hOl-mônios.

Os sistEmas de poda compreendem a poda seca feita no início

do ciclo ·feno16gj.co E é\ poda VE1-dE +e ít a ao longo do ciclo

V€~.1t2tatí vo . Para issi dEverão obtEr-SE os SEguintES parimetros:
i) T ip os d e P o d a (c ur ta, 1o n 9 a o li. m is t CI.) j 2) Nú m ET o d E g Em é\s p 01-

var <3. ; 3) Tipo dE prática mecânica utilizada nos ramos para

induzir a brotação E/OU o dESEnvolvimEnto dos cachos; 4) Técnicas

de Esladroamento dos ramos Estereis; 5) Técnicas dE dEspontamEnto

dos l-amos; 6) TÉcnicas dE dESfolhagEm E dE Eliminacçio dE

gavinhas; 7) Técnicas dE dEsbastES das bagas E dos cachos.
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Deverão ser avaliados tamb~m o uso de produtos quimicos

(hormônios) ao longo do ciclo fenológic:o da v í de í ra , tais como:

l)Tipos de produtos com açio desfolhantE, dosagEm, frequ&ncia e

Época de aplicação; 2) Tipos de p rcd u t os que induzem a b ro t ac ão ,

dosagens frequincia e ~poca de aplicaçio.

2 - Avaliaçio da a dub ac ão de manu t en c ão .

Os procedimentos para o acompanhamento da adubaçio de

manutençio deverio abranger as adubaç5es de fundaçio via ~gua e

partir do ápice dos ramos, porocasiio do florEscimento. Sed~o

adubação Esse acompanhamento

amostragens de solo e de folha, além da obtenção de uma série de

outros parimetros. Para a amostragem de 5010, deverá SEr ad o t a d a

a metodolo 9 ia \-ecomendada p0\- ( BLOI SE, 1 977 ), que co ns iste na

coleta uma amostra composta para cada profundidade ( 0 - 20 e 20

- 40 em). Para formaçio de uma amostra composta sErá necessirio a

coleta 20 sub-amostras. Para amostragem de folhas será adotada a

metodologia recomendada por (TERRA, 1989) , que consiste na

coleta da sexta folha, qUE cosrrespondE ~ primeira folha madura a

colet ad as 5 folhas/planta num total de 10 plantas da área em

estudo. A avaliaçio do estado nutricional da planta será Em baSE

fertilidade do solo E da folha. Além des sas ,

avaliados os seguintes par~mEtros: i) Técnicas de

inem- p0\- a(;ão de a du ba ç ão or 9in ica , fon tes, dos a9 e ns ,

e ipocas de aplj.cação; 2) Técnicas de aplieaçio de f E: r til izan tes
min e r a í s , fontes, dosagens, frequincia e época de aplicação; 3)

43



Técnicas de aplicação de fe,-tiU.zantes +o t íar . +orit es ,

frequência e épocas.

dosagens,

3 00 Ava liação dom étodo o LI C on t ro 1e fito ssan j. t ár io .

Para o reconhecimento geral dos aspectos fitossanit~rios dos

vinhedos realizar-se-io levantamentos sistem~ticos nas fases de

repouso, +r u t ificação manut en cão

peri6dicamente. As amostras coletadas serio transportadas para o

Laborat6rio de Fitopatologia do CPATSA (Petrolina-PE), onde serio

processados palMa identificação OLI estudos fitopato16gicos. A

avaliação qualitativa ser~ feita com base em dados de observação,

entrevistas comos v it i cu.1tor es e informaç5es de literatura,

visando-se determinar as fitomoléstias mais importantes. Nesta

fase, p,-ocu.-se-~ t amb em me lh or e n t en der o inter-relacionamento

das combinaç5es de manejo do solo, irrigação e drenagem, práticas

culturais e utilização dE produtos quimicos, visando o combatE dE

fitodoenças das goiabEiras E, consequentemente sua influgncia na

qualidade de fruto produzidas nesta região.

Os procedimentos para avaliação da irrigação aSPErsão E por

gotejamento são especificos de cada m{todo devendo envolver

parâmr=:tros de

s í s t ema..

irrigação e crit{rios relativos a manutenção do

Na irrigação por asperção deverá ser adotada a metodologia

recomendada por BERNADO (1982), visando a obtenção dos seguintes

a) prEssão de serviço; b) vaz5es; c) intensidade de
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apI í cac ão , d ) cOEficiEntE dE uniformidadE; e f í.c í ê n c ía d e

irrigação; f) rotação do aspersor; g) altura do aspersor acima da

copa das plantas; e t c . Enquanto aos cr í t é r i os re let í vo s a

conservação dos componentes do sitema, dEverio ser avaliados os
sesu í nt e s

tubulação;

pontes: a) vazamentos nas coneXÕES ao longo da

asp er s o r ,

b) reposição e conservação das peças que

c) tipos de aspersores e) características

compõe o

de cada

modÊlo), et c .

Na ir r igação gotejamento dever' ser adotada c\

metodologia recomendada por ABREU (1977), para obter-se os

seguintes parimetros: a) prEssão de serviço na unidade de rega;

b) coeficiente de uniformidade de CHRISTIANSEN; c) vazão m~dia

por emissor; d) percentagem de emissores entupidos; d) vazamentos

nas tubulações. Quanto aos critérios refErentes a manutenção do

sistema de irrigação, acompanhados os segUintES

pontos: a) frequªncia dE limPEza dos filtros de arEia e de tela;

I Lmp eza dos finais de linhas laterais e

terci~rias; c) percentagem de EmissorES danificados; d) estado de

conservação dos Equipamentos de filtragem E de

e t c .

o manEjo de ~gua Em cada propriedade, ser~ acompanhado ao

longo de todo o cilco de cultivo da goiabeira ao longo do ano.

Deverão ser determinados os seguintes parimetros: a)

de irrig<3.d\o; b ) tempo de irrigação por unidade de rega; c )

lamina de ~gua aplicada antes e depois da irrigação com sonda; d)

p er fi 1 de agua no solo; d íme ns.óes do bulbo molhado
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(gotejamento) ; f) precipitaçio; g) voleme de igua perdido por

Escoamento pal-a a vala de dren o , e t c .

5 - Acc)mpanhamento dos níveis do lençol Pr e á t Lc o e da s a l í n íd ade

da igua de drenagem.

Os procedimentos para o acompanhamento do lençol freático e

da salinidade, baseiam-se na instalçio de uma rede de poços de

observaçio, numa malha de 50 m x 50 m, na área de estado. Deverio

ser avaliados os seguintes par~metros: a) a l t ur a d o l e nc o l

fre~tico ao longo do ano; b) flutuaçio da salinidade de água

freática ao longo do ano; c) flutuaçio da salinidade ao longo do

perfil do solo.

A altura do lençol freático deve ser medida numa frequincia

de 21 dias, enquanto a amostragem da igua freática para análise

química, deverá ser feita apenas tris vezes por semestre.

6 - Avaliaçio da qualidade de frutos, atrav~s de:

Determinaçio do Brix;

Determinaçio da relaçio Brix/Acidez total;

Determinaçio da aparincia, cor, tamanho, peso e outros

componentes.

7 - Distribuiçio do sistema radicular.

Segundo vários pesquisadores CTAYLOR 1974, YOORHESS et alii,

1975, BAR-YOSEF and LAMBER 1981) citados por SHANI (1985), quando

o suprimento de carbohidratos nio é um fator limitante, a taxa de

crescimento das raizes das plantas dependente de t'at01- es

46



ambientais, dos quais osmais importantes sio: impedincia mecinica

do solo, temperatura do solo, potencial osm6tico da soluçio do

solo e potencial matricial de ~gua no solo.

Parimetros de crescimento da planta.

Para mapeamento do sistema radicular serio selecionadas

plantas de goiaba, existentes em distintas propriedades, em idade

adulta, onde se utilizam irrigaçio localizada (Gotejamento) e por

aspersio convencional.

Serio separadas seis plantas de cada esp~cies para coleta

das amostras. A altura da planta, o diimetro do tronco e a

direçio de espalhamento da cobertura vegetal seria registrados a

intervalos semanais.

Em diferentes est~gios do ciclo feno16gico das frutas, o

crescimento das raizes ser~ medido usando-se o m~todo da

escavaçio ou o m~todo do trado, cujo diimetro interno ~ de + 8

em.

Amostras das raizes seria tomadas a 25, 50, 75, 100, 125 e

150 cm de diimetro do tronco, na perpendicular ~ fileira dE

plantas, at~ ~ profundidade dE 1,50 cm, ao longo do raio dos dois
lados da planta.

Parimetros de solo

A taxa de infiltraçio do solo sEr~ medida pelo método do

infiltramento de anEl, duas VEZES durante o ano. Ao mesma tempo,

47



as sesu í nt es me d í c ôe s s er ão +e í t as , pa,-a as profundidadEs d e 00-

30; 30-60j 60-90j 90-120 E 120-150 cm.

1) [I e n s idad E a p a ,-En tEU s an d o CI mé t o doei o c i 1 i n d ,-o j

2) Pr cp r í edad e s total do solo s e s un d o me t o do l o s i a d e s c r í t a por

VOHOCIL (1965) j

3) Por os idad e não c ap i lar, s e s un d o me t od o l os í a d e VOHOCIL) e

4) Por os í da de c ap i l a r , isto é o €·:'!.p"u;:o ocupado PEleI área r e t íd a a

tensão) pF 1.6.

8 -- Avaliaç~.o pClxâmetros fisiológicos E ele d ad o s climáticos.

Sob condiçõEs irrgada no TSA POdE-SE obtEr até 2 safras dE

uva por ano, d e s de qUE f~.ça o c on t r o l e a d e qua d o ela um i.d ad e do

solo.

o concEito dE stress/grau-dia tEm SE mostrado de grande

utilidadE para dEtErminar a taxa dE strEss dE água na planta.

rs to p0'- que o s t ,-ES S P o d e t e r i n f 1 Ue n c i a do Em vá r i os Pr o Cess,Ds; e

at r i b ti tos e!TI r E1 a c ã o à pIa n ta, t a i s c o mo: 1) no p ot En c i a 1 cIE á9 u <3.

na foI h a j 2) na r e s i s t ên c i a Es tom a tal j 3 j n a t r a n sp i r a c ã o j 4 ) na

fo'ossíntese; 5) na diferença de temPEratura entre a folhagEm E o

ar ambi en te j 6) no índice dE stress de água na planta E 7) no

nurcl-amen t o da folhCl.gem (WAN.JURA et a l a í , 1988). r Evidente qUE

parâmet r o s t r ESS-g r au dia pode e deve ser influenciado PEla

umidade do solo e por outros fatores ambiEntais como prEvisão dE

vapor do ar, radiação liquida e velocidade do VEnto.

Os dados climáticos referentes a 1) umidade rElativaj 2)

r adiação 1 i qli. i d a j 3) v e 1o c: :i. d a d e d o v en t o j 4) tem Pe r a t u r c\ d o a r e
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5) e vap 0\- ac ão d o tan qu E~ C 1as s E~ A, SE')" ão av a 1iado d u ran t e todos os

estágios de desenvolvimento da planta, nas duas fasE~s distintas

do ano. Se r á c on t ro lad a cl lâmina d e água aplicada e pa,-a

acompanhar a distribuição de umidade do solo será utilizada uma

bateria de tensi8metros que deverão instalados as

profundidades de 00-30, 30-60 e 60-90 em.

TITULO: Avaliação t é cn í.co-r econ om i a de sistemas de cultivo da
s o í ab e í r a..

OBJETIVOS:

· Definir indicadores para melhorar o sistema de cultivo de

uv c. d e me sa , ev. I t e\1 ia, em uso na r E~9 i~\o , v is an d o o au m €.~nto da

produtividade e aperfeiçoamento de qualidade do fruto para

consumo "in n a t ur a ? •

· Aumentar a efici~ncia de irrigação via manejo ótimo de

solo eágu.a.

· Estudar as implicaç6es da planta em relação ao clima de

,'e9 ião .

· Definir o método de controle fitossanitário.

· Definir o método de manejo de adubação de manutenção.

· Estudar os efeitos destas tecnologias sobre a melhoria de

qualidade do fru.to e sobre o aumento de produtividade.
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I1ETODOLOG IA :

Na primeira fase ser~ implantado apenas o sistema de

produção com goiabeira que dever~ envolver dois sistemas de

irrigação em dois tipos de solos. Em solos arenosos ser~

util izado a i r r i 9 ad\ o P 0)- E:n quan t o em solos a ,-9 i 1C)S os de I,'e r ~

utilizar-se a in-igação po,- su l c os .

o si s t E:ma de i r r 9 ac ã o p or s ot e j <:\ men t o ':i ET á E:m 1 i nh a do t i p o

Kuk ler.

A cultura ser~ implantada no espaçamento de 5 m x 4 m,

causando-se as v ar í ed ad es . Em cada s í s t ema , a ~n:·:a s.er á dividida

em duas par t e s .i s ua i s . Numa á r e a , a goiabejxa s.er á e xp l o r ad a de

form<3.isolada e n ou t r a de +or ma c on s or c í a da com c u l t u r a s anu a í s ,

até que e 1a ent r e n o E:s t a do c\dLI.1to. Nos s i s tem as d e i r r i 9 a c ã o P0)-

90tejamento as adubar;:5es serão feitas semanalmente via ~gua.

enquanto na í r r í s ac ão por sulcos s er â o +e i t as em duas c ob e r t u r a s ,

aos 30 e 60 dias <:I.pós c\ poda.

A avaliação técnico-econBmicas serão feitas para cada sub-

á r E'a € m se par ado, c omp \0 e en den d o os se 9 u i n t E: f Cl. t o r ~~S :

Parimetros técnicos:

1 - Efici~ncia de aplj.cação (X)

2 - Perda de água por PErcolação (X)

3 - Volume de água aplicada (me/ha)

4 -- C 1 as s i f i c a çã o d a p r o d u ç ão

5 - Produtividade

6 - Ocorr~ncia de dOEnças
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Parimetros econ8micos (10. ano):

1 - Custo de investimento

Sistema de irrigaçio

Implantaçio das mudas

Correçio do solo

2 - Custeio

2.1. Mio-de-obra

Desmatamento

Araçio cruzada

Sulcamento

Adubaçio

Plantio

Capinas

Pulverizaç5es

7 - Nível nutricional da planta

8 - Peso m~dio dos frutos

Podas

2.2. Insumos

Mudas

Fertlizantes

Defensivos

Energia

Outros
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5.3. Projeto Videira (Vitis v in i rer s L.)

A cultura da videira destaca-sE no controlE agricola da

região do Sub me d i o S~\o Francisco, reeresen t an do hoje cerca de 2

mil ha implantados.

r importantE salientar qUE 95X da ~rea implantada com

videira É c on s t í.t u í da pelas c u lt í var es Lt á laa E P'irat Ln í nsa . ESSE

aspecto POdE SE\- um r i sco p o t enc i a L, quando. sabe-se que uma

vitivinicultura moderna deve ser baseada em diversas cultivares,

Evitando-se desta tot a is por

fitossanit~rios de dificil controle ou de controle muito oneroso.

Desta forma É imprescindivel que se bUSqUE constantemente a

introduçio E avaliaçio de outros germoplasmas de

possa selEcionar cultivares com padr6es de qualidade

modo que se

compatíveis

com o mercado consumidor e que sejam adaptadas as condiç5es do

vale. Segundo EVANS (1986) o ~xito na produçio de uvas destinadas

a o m€ r C ado Ioca I o u Pa ra a exP0\- ta c: io d ep ende cIa ad <:\ ptac io das

cultivares as condiç6es clim~ticas em que SE desenvolvem.

Um outro aspecto bastante i mp 0)- t an te: no sucesso do

emprEendimento com videiras refere-se a combinaçio ideal

copa e porta-enxerto. Sabe-se que a cultivar u t í I í zad a como

porta-enxerto influencia de modo decisivo nas caracteristicas e

n••. qualidade dos frutos produzidos. importantE salientar,

tambÉm, que a sEleçio do porta-enxerto a ser u til i Z a d C) E~S t á

diretamente: relacionada as condiç5es end~ficas da ~rea utilizada.
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A videira cultivada, sob irrigaçio, na rEgiio do subm~dio

São Fr anc í sco t em ap resen t ad o padl-ões de c resc i.ment o e de

produçio bastante diferentes daqueles observados em de

devem ser funçio das exigincias da cultura e das condições de

clima temperado, onde tradicionalmente ~ cultivada. Isso leva a

crer que pode haver necessidades, tamb~m, diferenciadas no que se

refere aos aspectos nutricionais. As recomendações de adubações

fertilidade da ~rea onde ~ praticada. H~, por isso, necessidade

de proceder-se a uma avaliaçio do estado nutricional das videiras

do vale, de modo a obter-se subsidias que possibilitem

recomendações de adubaçio e nutriçio baseadas em informações

geradas nessa regiio.

em ganho de produtividade e qualidade da produçio. Lss o fica

Sabe-se que o m~todo de aplicaçio de adubos relacionado ao

sistema de irrigaçio, quando efetuado adequadamente pode resultar

evidenciado quando se promove por m~todos corretos deadubaçio,

um maior contacto das raizes absorventes com a fonte do

nutriente. Para que isso ocorra ~ fundamental, al~m do teor

de umidade adequado no solo, que o nutriente seja colocado de

modo a facilitar esse contacto.

A videira nio pode ser cultivada satisfatoriamente sem

de conduçio adequados ~s plantas. Atualmente, a. latada f::: o

sistema de conduçio mais utilizado na regiio do Subm~dio Sio

Francisco, e tem proporcionado boas produtividades,

representa, quando comparado com outros sistemas, maior custo de
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cachos com uvas de tamanho reduzido e em geral compactados. Isso

implantaçio. Segundo CARBONNEAU (1987) a escolha de um sistema de

conduçio adequado para uma regiio viticola deve considerar

aspectos relativos ao meio ambiente, aos gen6tipos e ao contexto

sócio-econômico, al~m de apoiar-se também nos

universais relacionados a fisiologia da videira, p)-inc ipaI me nte,

quando se pretende obter produçio de uvas de qu a Lí d ad e .

importante considerar, ainda, que o sistema de conduçio e o tipo

de poda devem ser relacionados a cultivar a ser

Desta forma, sistemas ele coneluçio e ele poda que se prestam para a

exploraçio ele cultivares como It~lia e Piratiniga poderio nio ser

apropriados para outras cultivares de uva, como as apirenas.

WINKLER et aI. (1974), informam que o sistema de conduçio est~

relacionado, ainda, a fatores como h~bito de crescimento, h áb i to

de frutificaçio e tamanho ele cacho. Por isso ,
e

que sejam encontrados sistema de conduçio e tipos de poda que

proporcionem melhor qualidade e maior produtividade para as

cultivares de uva sem sementes, hoje introduzidas no vale.

As cultivares de uva sem sementes ou apirênicas produzem

~ uma caracteristica que desqualifica o fruto destinado ao

Diversas pr~ticas culturais podem ser

adotadas visando o raleio e aumento de tamanho de bagos, a s s i rn

como a descompactaçio do cacho. WINKLER citado por OLIVEIPA

(1990) relata que a aplicaçâo exógena com giberelinas promove a

descompactaçio dos cachos.

p 0'- tanto, que par el. ClS cu 1t iva r es ap :i. rÊ:n ic =3.S ,

que hoje detêm a preferência do mercado internacional de uvas
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inadequado e manejo de ,agua ineficientE, podem

para consumo "in nat ur a " e que introduzidas na regiio do

Subm~dio Sio Francisco, ~ necess~rio determinar m~todos de

dEscompactaçio do cacho de modo a possibilitar que essa rEgiio

possa participar do mercado internacional de uvas sem sementes.

da grande expansio da viticultura e também da

Subm~dio Sio Francisco, verifica-se que apenas alguns produtores

de UVC\. t êm obtido s a+r as de qualidade com

desejadas numa atividade mercantilista. Considerando que m~todo

compr ome t e r a produtividade e a qualidade da uva, t 0\"11 a +s e

nEcess~ria a implementaçio de estudos qUE possam determinar

corretamente os parimetros fisicos da agua e do solo.

5.3.1. Programa de Pesquisa para a cultura da videira

TITULO: Avalj.açio de cultivarEs de videira

Semi-Arido Nordestino.

OBJETIVOS:

Avaliar e identificar cultivares de videira para os diversos

fins (mesa, passa, vinho) adaptadas a regiio do Tr6pico Semi-

Arido E que apresentem qualidade e produtividade de acordo com o

objetivo da exploraçio.

HETODOLOGIA:

EstE projeto constar~ de duas aç6es de pesquisa: a) cal ecão

de cultivares de uvas para mesa (com e sem sementes).
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segundo metodologia utilizada por GALET ( 1985) , s e r ão as

Nesta açio de pesquisa serio avaliadas cultivares de uvas

para mesa que apresentem grande procura no mercado nacional e

internacional. o vinhedo de coleçio s e r á con du z ido em

espaldeira, no espaçamento 3mx2,5m.

As características a serem avaliadas em cada cultivar,

s e su í n t e s :

1 . Vi gOl" ;

2. Percentagem das gemas f~rteis;

.,....J. Bagos (cor da pelicula, forma, consistência, E~sp e sSllX c\

3. Localizaçio das gemas f~rteis;

4. Cachos (forma, compacidade, tamanho);

da película, sabor, volume de 100 bagos);

6. Comportamento feno16gico;

7. Produçio por planta;

8. Percentagem de sólidos sol6veis;

9. Adicez total;

10. Relaçio s6lidas sol~veis/acide2 total;

11. Incid~ncia de doenças e pragas.

OB~;. : Nas uvas apirênicas os itens 4 e 5 seria avaliados com a

aplicaçio de ácido gibErélico. E após o processamento das uvas na

forma de passas, seria avaliadas as seguintes características em

ca d a c IJ. 1 t i v <:l.r :

1. Tempo de secagem ao natural e na Estufa para qUE

amostra atinja ± 18 de umidade;
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2. Rendimento Kg de uvas/Kg de passas;

3. Coloraçio das passas;

4. Sabor das passas;

5. Consist~ncia da película;

6. ConsistÊncia das passas;

7. Presença de rudimentos de sementes;

8. Tamanho das passas (mm);

9. Peso de 100 passas ( 9 ) ;

10. Volume de 100 passas;

a) Coleçio de cultivares dE uvas para vinho:

o vinhedo ser~ conduzido em espaldeira, no Espaçamento

3mx2,5m. Cada cultivar ser~ representada por 6 plantas, que serao

avaliadas por cinco ciclos consecutivos.

As caracteristicas a serem avaliadas em cada cultivar sio:

1. Vigor;

2. Percentagem de brotaçio;

3. Localizaçio das gemas fertéis;

4. Cachos: forma, compacidade, tamanho;

5. Bagos: cor da película, coloraçio do suco;

6. Comportamento fenol6gico;

7. Produçio por plantas;

8. Percentagem de s61idos SOl~VEis;

9. Acidez total;

10. Relaçio s61idos sol~veis/acidez;

11. IcidÊncia de doenças e pragas.



pr odut or a . Os porta-enxerto a serem utilizados ser~o:

TíTULO: Determinaç~o da afinidade entre cultivares produtoras

e porta-enxertos de videira.

OBJETIVOS:

as influ~ncias de diversos porta-enxertos nas

cultivares que mostraram potencialidade quando avaliadas na

coleçio e n~o apresentaram afinidade com o porta-enxerto

"Tropical", que É o mais ut iI í zado na rE:gião.

HETODOlOG I A :

A metodologia utilizada É denominada de lotes experimentais,

o qual ava lra de uma só vez d í :••••€l-SO~; por t a+ertx ert os (5 a 1.0) em

combinaçio com diferentes produtoras (n~mero limitado somente

pela ár ea fi.sica do trabalho), que con s t í t uem cada uma, um

experimento independente.

o delineamento experimental ser~ em blocos ao acaso.

o n~mero de tratamentos SErá o de porta-enxertos utilizados,

o. qua is t erão re lac áo com o que se pretende me lhorar na cu lt í va r

Salt Creek , Dog Ridge, 80--4, 1202, Cou derc i6i3,

Tropical (IAC 3i:~), R-99, F'au lsen 11.03, IAC 766.

Como produtoras serio utilizadas cultivares apir~nicas e com

sementes que apresentam um bom potencial na regi~o, mas n~o sio

compatíveis com o pOl-ta-E:nxel-to "Tr op í ca l::. Ire n t re e las d es t acam-

se as seguintes: Feal, Thompson 8eedless, Perlette, Canner, C.G.
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26.916, F'l ame Seedless, Dona Maria, Iia t t Le r d e Be~.Houth,

T~a~, Alphonse Lavall~e e Moscatel de Hamburgo.

Flame

Devem ser incluídas outras cultivares, sempre que se fizer

neces sár ia.

Seria avaliadas as seguintes caracteristicas:

1. VigOl-;

2. Produtividade;

3. Qualidade de: uva;

4. Comportamento fenol6gico.

TITULO: Avaliaçio de porta-enxertos de videira resistentes

salinidade.

OBJETIVOS:

Indicar porta-enxertos que sejam resistentes ou tolerantes a

salinidade, possibilitando a utilizaçio racional de

salinizadas ou de águas de irrj.gaçio com problemas de sais

solúveis.

HETODOLOG IA :

o trabalho será realizado em casa-de-vegetaçio sob um

delineamento experimental em blocos ao acaso com esquema fatorial

E quatro repetiç5es. O tratamentos seria formados pela combinaçio

dos fCl. t ores : - porta-enxertos (Tropical, HarmQn~, SO--4, Sa lt >

cr e ek , e Couderc 1616) e por uma produtora direta (Lt á l a a i :

níveis de sal í.n idade do solo Ctes t emunb a , 2, 4, 6, 8 e 10 ds/m),
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resultando um total de 36 t rat amen t o s . A pal-cela ser á con s t í.t u í da

por dois vasos contendo ap\-oximadamente 3,0Kg de uma m i st ur a de

areia lavada com ve rm í cu lita. As aval iações ~;ETão b as ead as no

índice de pegamento das mudas, d es en v o lv í.men t o vegetativo

e vigor das plantas.

TITULO: Avaliação do estado nutricional dos vinhedos atrav~s da
an á l iSE~ Fo l í ar .

OBJETIVOS:

Verificar o estado nutricional dos vinhedos cvs. It á 11<.'1. e

Piratininga, visando estabelecer parimetros que denotem niveis de

defi ciên c i a , n 01- ma I id ad e e tox idez .

HETODOLOGIA:

Este projeto estará da realização de dois experimentos:

EXPEIUMEtHO i: "O t rab a lho d eve r á ser executado em videiras d a

cv. It á 1 ia, en xe 1-tadas no p 01- ta- E:nxe\-to" Tro p ic a l" E:x istE:nt E:~; n a

~rea de produção viticola do Subm&dio São Francisco.

Deverão ser selecionados 6 (seis) vinhedos. dois

doisdeverão produzir mais de 40 t/ha/ano (alta produtividade);

de 20 a 30 t/ha/ano (média produtividade); e dois mEnos de 20

t/ha/ano (baixa produtivadade). Estes vinhedos deverão estar em

p len <:I. p j- odu c: ã o (m a is d €. 4 anos d E idade e t E: r um bom ..s t::\nd ..) .

I] s pec io I os, (c E:r ca d e B01v i n h edo) I dE V E:r ã o se r c o 1 E:tados

das folhas opostas aos primeiros cachos de cada ramo qu.ando a

maior parte das flores encontrarem-se abertas. Para que a amostra
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seja mais r e p r e s e n t a t i v a , d ev e r á s e r coletado apenas

pecíolo/plc\nta. Os peciolos j~ destacados dos limbos f o lia\-es,

deverão ser colocados em sacos de palel, e t í que t ad os , com o nome
do propr í e t áv ao €.: com as pr:i.ncipais c ar ac t e r í s t t cas das v íd e ír as .

Estas característ:i.cas referem-se a: a) idade dos vinhedos;

b) n lt mero de pIa ntas /ha ; c) p,-od u t :i.v :i. dade n o s. Ú1t :i.mos 3 C1. nos .

Ap6s a coleta dos peciolos, as amostras deverio ser levadas

ao l ab ors t ó r ao , onde s erão an a l isados os e leme n t os N, F', 1<, Ca ,

Mg, S, Mn, eu, Fe, Zn, B, ce . Mo e AI.

De c ada v:i.nhedo ~;el"á coletada também, uma amo s t r a de solo

com a fi n a 1i da de de s e a n a 1i s a r N, F', K, A1 t r o c áv e: 1 e p H .

EXPERIMEtHO 2: "A me t o do l oa i a <:I. s e r ad o t a d a
,
e i9U<;.1 do

exp er imen to a n t e i- i o i- , a ún:i.ca diferença é o uso da cv.

TITULO: Avaliaçio de métodos de adubaçio em vinhedos.

OBJETIVOS:

Verif:i.car a :i.nflu~nc:i.ados métodos de adubaçio em vinhedos e

suas interaç5es na produt:i.vidade da videira.

METODOLOG IA:

o trabalho constará de quatro métodos de adubaçio

em bur acos , sulco, faixa e a lanço) em nivel único em solos

arenosos. O delineamento experimental será em blocos ao acaso com

q li.at 1- o r e p e t i ç 55 . Este trabalho deverá ser realizado sob os
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métodos de irrigaçio por aspersio, sulco e gotejamento,

constituindo cada um deles um experimento.

Na adubaçio a lanço, os adubos seria distribuidos em toda

superfície do solo e em seguida incorporados por meio de

gradagem. Na adubaçio em buracos, os adubos seria localizados em

buracos de 30 em de profundidade, em locais

diferentes, em torno da planta, em cada ~poca

diferença entre as adubaç5es em sulco e em faixa,

de adubaçio. A
~ que os sulcos

sio mais profundos e menos largos do que as faixas. O nivEl dos

nutrientes N, p, K e esterco de curral ser~ o recomendado para a

cultura na regiio. No sistema de irrigaçio por gotejamento a

adubaçio a lanço ser~ substituida pela adubaçio via 'gua de

irrigaçio. Nesse sistema, o adubo ser' dividido em doses,

com aplicação semanal.

o efeito dos tratamentos ser' avaliado pelos seguintes

ca1" ac ter ist icas:

1.. V i 9 01" j

2. Pl"odução j

3. Qualidade da produçio <tamanho dos cachos,

dos bCl.gos, percentagem de sólidos sol~veis e acidez

t ot a l ) j

4. Produtividade.
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TITULO: Sistema de condução e poda palMa

qualidade: cvs. It~lia e Piratininga.

um vinhedo de

OBJETIVOS:

Determinar o sistema de condução mais adequado para as

C LI ltiv a ,- e s " It á I i a " e que, propicie ma í.o r

economicidade na p,-odução.

HETODOLOG I Â :

Neste projeto dever~ constar duas ações, uma com a cv.

"t á l ia" e ou t r a com cv. "Pd r a t í n í n s a ? •

Serão testados dois sistemas de condução, os quais serão os

tratamentos: La t ad a com dois

Espaçamentos para cada um. Latada: 3x2 e 4xi,5 e Lira aberta: 3x2

e 3xL 5.

o delineamento experimental ser~ em blocos ao acaso com

p<:1.l"celas subd ivid r das . Deverá ser utilizado o sistema de

i1 ri 9 B. d"\ o p or 9 ot E: ja !TI E: nto.

Dentre os par~metros a serem mensurados, destacam-se:

a) Produtividade;

b) índice de ~rea foliar;

c) Superfície foliar exposta;

d) Qualidade dE produção: t am anh o do cachos, c o lcrr ac ão d os

bagos; percentagEm dE s6lidos sol~veis e acidez total

e) Custo dE implantação de cada sistema.
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TITULO: Sistema de conduçio e poda para cultivares apirinicas.

OBJETIVOS:

Determinar o melhor sistema de conduçio e poda para as

cultivares de uva sem sementes. levando-sE em consideraçio as

o solo e a topografia do Tr6pico semi-

~rido.

METODOLOGIA:

Neste projeto devErio constar tantas aç5es de pesquisa

quantas forem as cultivares a serem estudadas. as quais serio:

Thompson Seedless. Feal. Perlette. Canner. C.G. 269i6. Flame

SEedless, Blush Seedless. Centennial Seedless.

Os tratamentos sErio tris sistemas de conduçio a serem

testados: latada, lira aberta e espaldeira. Enquanto os sistemas

de poda serio os sub-tratamentos, os quais serio preconizados

segundo as cultivares E segundo o sistema de conduçio. Deverio

ser feitos tris tipos de poda para cada cultivar, incluindo poda

longa, curta, mista e alternada (curta/longa).

o delineamento experimental seri em blocos casualizados com

parcelas subdivididas. DevErio ser avaliados os seguintes

par~metros:

a) Produtividade;

b) Indice de irea foliar;

c) Superfície foliar exposta;
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d) Qualidade da produç~o <tamanho dos cachos, coloraç~o dos

bagos, percentagem de s6lidos sol~veis e acidez total);

e) Custo de implantaç~o de cada sistema.

TITULO: Pr~ticas culturais para o melhoramento dos cachos de

uvas apirinicas.

OBJETIVOS:

Determinar métodos ou pr~ticas culturais capazes de

descompactar o cacho e aumentar os bagos das cultivares de uva

sem sementes.

METODOLOGIA:

Neste projeto serio estudadas algumas pr~ticas culturais,

tais como: aplicaç~o do AG3, raleamento manual, raleamento com

escova, raleamento com tesoura e anelamento.
\

Os tratamentos ser~o constituidos pela combinaç~o destas

pr~ticas culturais.

As cultivares apir~nicas a serem utilizadas para

constituírem as aç5es de pesquisa sio: Seedless,

Perlette, Feal, Canner, C.G. 26916, Flame Seedless, Blush

Seedless E Centennial Seedless.

o delineamento experimental ser~ em blocos ao acaso. o

sistema de conduç~o ser~ em lira aberta, sob irrigaçio por

gotejamento. Os parimetros a serEm estudados sio:
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c) Tamanho dos bagos (comprimento e 1a )-gu r a );
d) Vo 1LImes de 100 bagos;

e) Peso de 10 bagos;
f) Peso de ráquis;
g) Compacidade;

a) Peso dos cachos;

b) Comprimento dos cachos;

h) Produtividade.

TITULO: Ln fl uên c í a de d e sb as t e t r a t a me n t o

pós-colheita na qualidade de uva Itilia durante o

armazenamento no médio sio Francisco.

OBJETIVOS:

Obter técnicas pr~ e prós-solheitas, visando melhorar a

qualid<~de, reduzir o apodrecimento e prolongar o período de

armazenamento de uva de mesa.

METODOLOGIA:

Em vinhedos das cultivares Itália e Piratininga serio

escolhidos e etiquetados 160 cachos de uva quando estiverem com 7

em de comprimento em média. O desbaste do cacho sEri efetuado 10

dias antes da abertura das flores em 30, 50 e 70X. Dois dias após

o desbaste, os cachos serio submetidos a imefsio em soluçio, a

base dE 10 ppm de Giberelina (AG3), durante 3 a 5 segundos, sendo

que quatro tratamentos receberia AG3 e quatro nio.
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Ap6s a colheita os cachos sErio avaliados, sendo uma parte

destinada ao tratamento de p6s-colheita e outra parte nio. As

avalí ac õe s

parâmetros :
de p6s-colheita, os seguintes

a) cachos (peso, comprimento, largura, compacidade,

núme ro de bagas) j b) bagas (peso, n~mero de sementes, r. de

s6lidos sol~veis totais, danos mecinicos)j c) r~quis (comprimento

e flexibilidade).

A parcela escolhida para pós-tratamento ser~ tratada com

aldeido acético a 5000 ppm durante 24 hs. Em seguida, as caixas

de uvas serio armazenadas a 2°C, durante dois meses. Semanalmente

serio feitas avaliações dos cachos, observando-se a qualidade e o

grau de apodrecimento.

D iagnos t icar I nas condições de manejo dos vinhedos, as

o delineamento experimental ser~ em blocos ao acaso com oito

tratamentos e quatro repetições, sendo cada parcela constituida

de cinco cachos. Enquanto nas avaliaç5es p6s-tratamentos serio

avaliados os seguintes parimetros: a) indice de apodrecimento; b)

y. de s61idos s o l úve ís tot ••i í s . c) acidez total e e) Ln d í ce de

d í as'"ama cio .

TITULO: Avaliaçio da compactaçio de solo em vinh8dos irrigados do

Submédio Sio Francisco.

OBJETIVOS:

principais causas de compactaçio e s€us efeitos sobre as

condições fisicas do solo.
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HETODOLOG I A :

Serio selecionados vinhedos com idades diferentes, manejados

sob diferentes métodos de irrigaçio. Em cada ~rea deveri ser

levantado o método de preparo do solo, dE controle dE Ervas E de

aplicaçio dE adubos quimicos E orginicos.

determinaç5es físicas do solo, em pontos dE tr~fego de m~quinas e

pontos da PElaEXP 1or ada plê1.nta,

as causas da compactaçio do solo. Deyeri também SEr

feita uma an~lise detalhada do sistEma radicular da c u lt u ra ,

relacionando o seu desenvolvimento com as características fisicas

do solo, e com as pr~ticas dE adubaçio quimica e org~nica E com o

desenvolvimento e produtividade da planta.

TITULO: Influincia da ~rEa molhada Em videira sob

localizada.

OBJETIVOS:

Det e rm ín ar a influincia da ~rea molhada na videira sob

irrigaçio localizada.

modelos de manejo de ~gua Em base a par~metros de

solo-planta-clima.

METODOLOGIA:

Este trabalho dEvEr~ SEr conduzido no Campo Experimental de

Bebedouro, Petrolina-PE, num Latossolo Vermelho Amarelo com i,50m

de profundidade, deVEndo comprEEndEr dois EXPErimentos, SEndo um

sob gotejamento e outro sob microaspersio.
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o experimento que envolve o sistema de

gotejamento. deveri compreender os seguintes tratamentos:

1. Uma linha de emissores com vazio de 2,3

plantas;

2. Duas linhas de emissores com vaz~o de 2,3 l/h por

l/h por fileira de

p lan t as ,

3. Uma linha de emissor com va2~0 de 4,0 l/h por
plantas;

4. Duas linhas de emissor com vaz~o de 4,0 l/h por

p 1an t as :

Os emissores com 2,3 l/h ser~o do tipo autocompensante "on

1ine .. ma \-ca HARDI E I r r i9 at ion • e n qua n t o osem i ss o r e S Co m 4. 0 l/h

S er ão d o t ipo 1ab :i. \- into" in 1 in E: •• m ar c e"t Dant el.s .

o experimento que envolve o sistema de

c on s t i.t u íd o pelos seguintes
tratamentos:

a) Um microaspersor por planta (linha no solo);

b) Um microaspersor para duas plantas (linha no solo);

c) Um microaspersor p l an t a (linha susp ens a

microaspersor invertido);

d) Um microaspersor para duas plantas

microaspersor invertido);

e) Um microaspersor para quatro plantas

microaspersor invertido).
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Os microaspersores serio do tipo difusor com vazio de 60

l/h, autocompensante, marca Asbrasil.

O manejo de ~gua ser~ ajustado semanalmente com base no

comportamento do perfil de agua no solo. Deste modo dever~o ser

matemáticos com base parimetrosdefinidos modelos

fisio16gicos, hidroedáficos e climáticos, visando o monitoramento

do manejo de água atrav~s da irrigaçio.

Os procedimentos para o acompanhamento de ambos experimentos

compreenderio os seguintes pontos:

i. Monitoramento da agua no solo atr'avés de tensiSmetros e de

sonda de neutrons nas profundidades de 15, 45, 75 e 105 cm.

2. Honitoramento do desenvolvimento da planta e do seu sistema

radicular.

3. Honitoramento do nivel de fertilidade no solo atrav~s de

extratores de soluç~o.

4. Honitoramento do nivel de agua na planta através de parimetros

fisio16gicos.

5. Honitoramento da nutriçio da planta através da analise folear.

6. Honitoramento da produçio da planta, em qualidade e quantidade

7. Honitoramento dos parimetros climiticos.

TITULO: Avaliaçio Técnica de perda p6s-colheita em videira.

OBJETIVOS:

identificaçio avaliaçio qualitativa

quantitativa das perdas p6s-colheita da uva produzida no tr6pico

semi-árido brasileiro.
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subsidiarioOs resultados o estabelecimento e/ou

aprimoramento do Programa de Manejo Integrado de perdas pós-

colheita na cultura da videira.

A dur·açio destE projeto sera de cinco anos.

METODOLOGIA:

Estes estudos serio desenvolvidos em diversas propriedades

agrícolas e mercados de produtores rurais na regiio do Subm~dio

Sio Farncisco. Para o reconhecimento geral das perdas pós-

colheita da uva, realizar-se-io levantamentos sistem~ticos nas

propriedades por ocasiio da colheita utilizando produto j~

embalado. As amostras coletadas serio transportadas para o

laboratório de Fitopatologia do CPATSA (Petrolina-PE), onde ser~o

processadas para identificaçio ou estudos biológicos.

A avaliaçio qualitativa ser~ feita com basE em dados de

observação, entrevistas com os produtores rurais e informaç5es de

literatura e estudos de laboratório, visando-se determinar as

eterioraç5es p6s-colheita mais importantes. Nesta fase,

procurar-se-~ também melhor entender o inter-relacionamento dos

microorganismos e respectivas perdas pós-colheita.

avaliação quantitativa, procurar-se-~ confirmarNa

resultados da avaliação qualitativa através de laboratório

programados para se avaliar a susceptibilidade de cultivares

locais aos microorganismos e as perdas pós-colheita causadas

pelos microorganismos escolhidos.
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- Obtenção de informaç5es do comportamento de) s í at ema

N0mero de emissores/planta;

TITULO: Avaliação do bulbo molhado sob í rr í sacão localizada em

videira ao nível de propriedade.

OBJETIVOS:

- Avaliação do comportamento do bulbo molhado sob irrigação

por s ote f ame nt o em v í de í ra ao nível de pl-opd.edade;

r ad icu l a r ;

- Classificação do solo;

Obtenção de informaç5es sob o sistema de irrigação e sob o

manejo de águé\..

HETODOLOGA I :

- Seleção de propriedades em diversos tipos de solo sob

í r r í s ac áo P01- s o t e.i arnen t o ,

- Determinação da vazão do emissor para seleção dos pontos

de .most r <:1.9 em;

N~me~o de linhas late~ais/filei~ai

Espar;amento entre emissores;

Vazão do emissor;

Volume de água aplicado/planta x dia aolongo do ano;

7··...c,



do bulbo molhado, avaliaçio do sistema radicular e

- AbErtura de trincheiras transversal a filEira para mediçio

cla s s í f í c ac ão do solo;

AmostragEm do solo Em camadas de 30 cm de 0 a 120 cm de

profundidade para determinaçio de umidade,

aná lise química ~~ física ..

ani1ise tExtura1,

TITULO: Avaliaçio técnico-economia dE sistemas de cultivo em

videira ao nível dE propriedadE.

OBJETIVO:

- Avaliar a influ~ncia do sistema de cultivo na qualidade e

na produçio de uva, manga e limio (Tahiti) na regiio do Subm~dio

São Fr an c i s c o , de mod a identificar as limitaç5es t~cnicas

- F\€~a1 i z a ,-

aanut en c áo ;

o levantamento das t{cnicas dE adubaçio de

enfrentadas pelos agricultores em todos os segmentos de produçio

deS S a s f r u t e i ,-as;

- Avaliar o m{todo de controle fitossanitirio;

- Avaliar o sistema de irrigaçio E de manejo de ~guai

- Fazer o acompanhamento dos níveis do lençol fre~tico E de

sal inidad e de. igu~. de d re na ç em i
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segmento de produçio visando a identific:açio de ár e a s

- Fazer um mapeamento da distribuçio do sistema radicular

das c u 1 t ur as;

- Fazer avaliaçio de parimetros fisio16gicos e climáticos;

- Hapeamento da propriedade como um todo relativo a cada

prob 1ema s .

HETOnOLOG I A :

Este trabalho devEr~ ser conduzido em v~rias propriedades,

qUE' disponham de dois sistemas de ir r igaçio (aspersio

gotejamento) em videira no est~dio adulto. Esse experimento

compost o pm- uma s e r i e de sub-experimentos

espec:í.ficos, envolvendo os seguintes pontos: i. Avaliaçio do

sistema de c on duc ão e de podé\; 2. Lev an t ame n t o das técnicas de

adubaçio de manut e n cão . 3. Avaliaçio do método de controle

fi tossan i t á r io ; 4. A va l i a ç ~\o doS is tem a d e i1"1- i9 clç io e dom an e jo

dE' ,agua; 5. Acompanhamento dos niveis do lençol freático de

sal í n í dade d a agua de d reu asem , 6. Avaliaç~\o d a qua lId a de dos

frutos p or ocasiio da colheita; 7. Distribuiçio dos sistema

radicular; 8. Avaliaçio de parimetros fisio16gicos e climático.

Este trabalho será conduzido no período de um ano, numa

mesma área compreendendo dois ciclos de cultivo para videira.

fisiológico

(logo d.PÓS é\ colheita) E~ t erm í n a r na colheita seguinte. A ar ed.

experimental, na propriedade selecionada, devrá oscilar em torno

de 0, 5'0 h a p a r d. C Cl. das i s tem a de i rr i 9 aç ~.o .
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A seguir, seria discutidas as mEtodologias a

empregadas em cada sub-experimento:

- Avaliaçio dos sistemas dE poda E de aplicaçio de hormBnios

Os sistemas de poda compreendem a poda seca feita no inicio
do ciclo feno16gico e a poda vErde feita ao longo do ciclo

ves e t a t ivo. Para isto deverio obtEr-se os segUintEs parimetros:

1. Ti pos de pod a (cu r ta, 1on ga ou m is ta); 2. NÚmE\-o dE~ 9 e ma s P 0\"

vara; Tipo de pr'tica lTIecinica utilizada nos ramos para

induzir a brotaçio E/OU O desenvolvimEnto dos cachos; 4. T~cnicas

de esladroamento dos ramos estereis; 5. T~cnicas de despontamento
dos r arno s : 6. T~cnicas dE desfolhamento e de eliminaçio de

gavinhas; 7. T~cnicas dE desbastes das bagas E dos cachos.

Deverio SEr avaliados tamb~m o uso dE produtos quimicos
(hor môn io s ) ao longo do ciclo feno16gico da videira, tais como:

1. Tipos de produtos com açio desfolhantE, dosagem, frEqugncia e

época de aplicaçio; 2. Tipos de produtos que induzem a brotaçio,

dosagens, frequªncia E ~poca de aplicaçio.

- Avaliaçio da adubaçio de manutençio.

Os procedimentos para o acompanhamento da adubaçio de

manutença5 deverio abran9Er as adubaç5es de fundaçio, adub aç ÕES;

via ~gua E adubaçio foliar. ESSE acompanhamEnto dEVEr' envolVEr

amostragens de solo e de folha, al~m da obtençio de uma s~rie de

outros parimetros. Para a amostragEm dE solo, deVEr' ser ad o t a d a

<J. me todolo 9 ia r ecom endad <:I. P 0\- (B LO I SE, i 977), que e on s is te n <:I.

coleta uma amostra composta para cada profundidadE (0 - 20 e 20 -

40 em). Par a +or ma c ão de uma amo st r a c omp o st a s.e r á n ec e s s á r í o ;;:1.
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coleta 20 sub-amostras. Para a amostragem de folhas ser~ adotada

a metodologia recomendada por (TERRA, 1989), que consiste na

coleta da sexta folha, que corresponde ~ primeira folha madura a
par t í r do ápice dos ramos, por ocasiio do +l o r e s c ime n t o . Sedio

coletadas cinco folhas/planta num total de dez plantas da área em

as análises de fertilidade do solo e da folha.

estudo. A avaliaçio do estado nutricional da planta sera em base

deverio ser avaliados os seguintes parimetros: Técnicas

de i n c o rp o raç io fontes, d o s as en s ,

frequencia e tpoca de aplicaçioi 2. Tecnlcas de aplicar;io de

fertilizantes minerais, fontes, dosagens, frequencia e tpoca de

ap1icaçio i Ttcnicas de aplicaçio de +e r t i 1a z an t e s

fontes, dosagens, frequencia e épocas.

- Avaliaç~o de mttodo ou controle fitossanit~rio.

Para o reconhecimento geral dos aspectos fitopatol6gicos dos

vinhedos realizar-se-io levantamentos sistemáticos nas faSES de

As amostras coletadas serio transportadas para oLaborat6rio de

para identificaçio ou estudos fitopato16gicos. fase,

Fitopatologia do CPATSA (Petrolina-PE), onde ser~o processados

procurar-se-a também melhor entender o inter-relacionamento das

combinaç5es dE manejo do solo, irrigaçio e drenagem, PI- ~t i C<:l.S

culturais e utilizaçio dE produtos químicos, visando o combate de

fitodoenças dos parrerais, e, consequentemente sua influfncia na

qualidade de uvas produzidas nesta regiio.
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- Avaliaçio do sistema de Irrigaçio e do Hanejo de Agua.

Os procedimentos para avaliaçio da irrigaçio por aspersio

e por gotejamento sio especificos de cada m~todo, devendo

envo l v e r parimetros de irrigaçio e critérios relativos a

aanut en c á o do <;;istema.

Na irrigaçio por aspersio dever~ ser adotada a metodologia

recomendada por Bernardo (1982), visando a obtençio dos seguintes

parâmetr os : a) pressio de serviço; b) vazio; c)

d ) coeficiente de uniformidade;

í n t en s id ad e de

eficiência de

ir r i9 açio; f) r o ta çio d o ;:\sp ers or; g) <l. 1t I.U- a d o Cl.S P e r s o r a c i ma d a

copa das plantas; etc. Quando aos critérios relativos

conservaçio dos componentes do sistema, devrio ser avaliados os

sesu í n t e s

tubu 1açio;

pontos: vazamento nas conexões ao longo

b ) reposiçio e conservaçio elas peças qUE compõe o

asp e r so r : c) tipos de aspersores e) características de cada

modêlo), e t c .

Na irrigaçio por gotejamento devri ser adotada a metodologia

r ecomen d ad <:<.

parâmet r os:

por Ab j- eu. (i 977) , para obter-se os seguintes

a) pressio de serviço na unidade de rega; b )

coeficiente de uniformidade de CHRISTIANSEN; c) vazio média por

Emissor; d) percentagem de emissores entupidos; d) vazamentos nas

t ubu l a c ó e s, .

sistema. di

Quanto aos crit~rios refErentes a manutEnçio do

acompanhados os seguintes

pontos: a) freqência de limpeza dos filtros de areia E dE telas;

b ) hequênc:ia de I í mp e z a d o s + i n a i s de linhas laterais e

t erc i á r i aS; c) pEr cen t c\9e m dE E·m i ss0\- es d a ri i f i c:ados; d ) ESt ;:\d o d e
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conservação dos equipamentos de filtragem e de

et c .

o manejo de ~gua em cada propriedade, ser~ acompanhado ao

longo de todo o ciclo de cultivo da videira, em dois períodos do

ano. Serio feitas, Em cada período, nOVE tomadas dE dados com

intervalos de 21 dias, sendo que, as primeiras anotaç5es terio

início 1090 ap6s a colhEita dos frutos dE cada espécie.

ser determinados os seguintes parimetros:
í r r í s ac ã o , b) tempo de irrigação por unidadE de rega; c) lâmina

de ~gua aplicada antES E dEPois da irrigaçio com sonda; d) perfil

de água no solo; E) d í men s óe s do bulbo molhado (gotejC'.mEnto); f)

p r ec i p i t a c áo , g) volume dE ~gua pErdido por EscoamEnto para a

vala de dreno; etc.

níveis do lençol fre~tico eAcompanhamento dos

salinidade da ~gua de drenagem.

Os procedimentos para o acompanhamento do lençol fre~tico e

da salinidade, baseiam-se na instalação de uma rede de poços de

ob ser vac ão , numa malha de 50 m x 50 m, na área de estado.

avaliados os se9uintes parimetros:Deved\o se)" 1.. I~ 1t ura do

1en c o 1 freático ao longo do ano; 2. Flutuação da salinidade da

agua freática ao 10n90 do ano; 3. Flutuação da salinidade ao

longo do perfil do solo.

A altura do lençol freático deve ser medida numa frequ~ncia

de 21 dias, enquanto a amostragem da agua frEática para an~lise

química deverá ser feita apenas tr~s vezes por semestre.
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- Avaliatio da qualidade de frutos, atrav~s de:

Determinaçio do Brix;

Determinaçio da relaçio Brix/Acidez total;

Determinaçio da aparincia, cor, tamanho, peso e outros

componentes.

- Distribuçio do sistema radicular

Segundo v~rios pesquisadores (TAYLOR, 1974; YOORHESS et

alii, 1975; BAR-YOSEF and LAMBER, 1978, 1981) citados por SHANI

(1985), quando o suprimento de carbohidratos nio e um fator

limitante, a taxa de crescimento das raizes das plantas depende

de fatores ambientais, dos quais os mais importantes sio:

impedincia mecinica do solo, temperatura do solo, potencial

osm6tico da soluçio do solo e potencial matricial

solo.

de igua no

Parimetros de crescimento da planta.

Para mapeamento do sistema radicular serio selecionadas

plantas de uva, existentes em distintas propriedades, em idade

adulta, onde se utilizam irrigaçio localizada (gotejamento) e por

aspersio convencional.

Serio separadas seis plantas de cada esp~ci€ para coleta das

amostras. A altura da planta, o diimetro do tronco e a direçio de

espalhamento da cobertura vegetal serio re9istrados a intervalos

semanais.
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Parimetros de solo.

A taxa de infiltraçio do solo seri medida pelo m~todo do

infiltramento de anel, duas vezes durante o ano. Ao mesmo tempo,

as seguintes medições serio feitas, para as profundidades de 00-

30; 30-60; 60-90; 90-120 e 120-150 cm.

i. Densidade aparente usando o m~todo do cilindro;

2. Porosidade total do solo segundo metodologia descrita por

VOMOCIL (1965);

3. Porosidade nio capilar, segundo metodologia de VOMOCIL (1965);

4. Porosidade capilar, isto ~ o espaço ocupado pela igua retida a

tensio > pF 1.6.

Seria medidos e ou estimados os seguintes parimetros

fisiol6gicos da planta: 1. índicE da irea foliar; 2. potencial dE

~gua na folha; 3. Gradiente de temperatura entre o ar e a folha;

4. índice de stress de igua na planta; 5. Taxa de transpiraçio;

6. Condut~ncia estomacal; 7. FotossintesE; 8. UEA.

Os dados climiticos referentes a: 1. Umidade relativa; 2.

Radiaç~o líquida; 3. Velocidade do vento; 4. Temperatura do ar e

5. Evaporaçio do tanque classE A, seria avaliados durante todos

os estigios de desenvolvimento da planta, nas duas fases

distintas do ano. Seri controlada a l~mina de igua aplicada e

para acompanhar a distribuiçio de umidade do solo seri utilizada

uma bateria de tensi6metros que deveria ser instalados as

profundidades de 00-30, 30-60 e 60-90 em.
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TITULO: Avaliaçio Técnico-econômica de sistemas de cultivo em
v í d e í l-a.

OBJETIVOS:

Definir indicadores para melhorar o sistema de cultivo de

uva de mesa, cv. It~lia, em uso na regi~o, visando o aumento da

produtividade e aperfeiçoamento de

co n s u mo" i n n a t u 1- a" ;

qualidade do fruto para

Aumentar a efici~ncia de irrigaçio via manejo 6timo de solo

e ~gua;

Estudar

regi~o;

as aplicaç5es de planta em relaç~o ao clima de

Definir o método de controle fitossanit~rio;

Definir o método de manejo de adubaç~o dE manutençio;

Estudar os efeitos destas tecnologias sobre a melhoria de

qualidade do fruto e sobre o aumento de produtividadE.

METODOLOGIA:

Na primeira fase (1981) ser~ implantada apenas o sistema de

produçio com videira, que deveri envolver quatro sistemas de

irri9aç~0 em dois tipos de solo. Em solos arenosos ser~o

utilizados os sistemas de irrigaçio por aspers~o, microaspersio e

s ot e.i amen t o . Em quanto em solos ar9ilosos serio utilizados os

sistemas de irrigaç~o por sulco, gotejamento e microaspel"sio.
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Cada sistema ser~ constituido por 0,50 ha, o sistema de

irrigaçio por aspers~o ser' do tipo m6vel, utilizando aspersores

de sobrecopa. O sistema de irrigaçio por microaspersio ser' do

tipo ASBRASIL modelo com difusor circular com bocal de 1,30 mm.

Enquanto o sistema de gatejamento ser' em linha do tipo Kukler.

cultura sera implantada no sistema deA latada, no

espaçamento de 4 m x 2 m, usando a variedade Em cada

sistema, a ~rea ser~ dividida em duas partes iguais. Numa área, a

videira ser~ explorada de forma isolada e noutra de forma

consorciada com culturas anuais, at~ que ela entre no estado

adulto. Nos sistemas de irrigaçio por gotejamento e microaspersio

as adubaç5es seria feitas semanalmente via ,agua. Enquanto na

aspersio seria feitas em duas coberturas, aos 30 e 50 dias ap6s a

poda.

As avaliaç5es ttcnico-econBmicas serio feitas para cada sub-

area Em sEParado, compreEndendo os seguintes fatores:

Parimetros t'cicos:

i - Efici~ncia de aplicaçio (X)

2 - Perda de 'gua por percolagem (X)

3 - Volume de 'gua aplicada (m~/ha)

4 - Classificaçio da produçio

5 - Produtividade

6 - Ocorrincia de doenças

7 - Nível nutricional da planta

8 - Peso m~dio dos cachos
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Cada sistema ser~ constituido por 0,50 ha, o sistema de

irrigaçio por aspersio ser~ do tipo móvel, utilizando aspersores

de sobrecopa. O sistema de irrigaçio por microaspersio ser~ do

tipo ASBRASIL modelo com difusor circular com bocal de 1,30 mm.

Enquanto o sistema de gotejamento !ier~ em linha do tipo Kukler.

espaçamento de 4 m x 2 m, usando a variedade

A cultura ser~ implantada no sistema de nolatada,

it~lia. Em cada

sistema, a ~rea ser~ dividida em duas partes iguais. Numa área, a

videira será explorada de forma isolada e noutra de forma

consorciada com culturas anuais, at~ que ela entre no estado

adulto. Nos sistemas dE irrigaçio por gotejamento e microaspersio

as adubaç5es serio feitas semanalmente via água.

aspersao serio feitas em duas coberturas, aos 30 e 50 dias após a

As avaliaç5es t~cnico-econamicas serao feitas para cada sub-

~rea em separado, compreendendo os seguintes fatores:

poda.

Enquanto na

Parimetros técicos:

1 - Eficiincia de aplicaçio (X)

2 - Perda de ~gua por percolagem (X)

3 - Volume de ~gua aplicada (m3/ha)

4 - Classificaçio da produçio

5 - Produtividade

6 - Ocorr~ncia de doenças

7 - Nível nutricional da planta

8 - Peso m~dio dos cachos
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5.4. Projeto Citros

A fruticultura praticada na regiio do Subm&dio São Francisco

apresentarem continuidade de produçio durante todo o ano. Isso

vem a cada dia apresentando maior destaque no contexto

agr oe c on ôm i c o do Iien t r e as plantas

exploradas, hoje, as cítricas se constituem, naquelas de grande

importincia econômica, haja vista que, aproximadamete 600ha de

limio Tahiti, j~ foram implantadas nessa regiio.

o cultivo desta espécie no Subm~dio São Francisco ~ feito

com ir r igação e essa pr~tica possibilita aos 1 imo e ir os

tem P r oV oc a do, mesmo com apenas 60_% da. em

problemas de comercializaçio do fruto na for'ma

principalmente quando a colheita ocorre durante o pe r íod o

compreendido entre fevereiro e agosto. H~ assim uma necessidade

premente de serem desenvolvidas aç6es de pesquisa, a nível local,

V~l-ios est udos foram desenvolvidos em outras re s i ões,

para que se possa, sem causar danos a planta, c o n c e n t r a r o

período de colheita nas épocas que proporcionem maior

r en t a b i I i d a d e a o p l- o d u t 0\- .

utilizando-se reguladores de crescimento associados ou não ao

manejo d~gua na cultura. Dentre os produtos utilizados para

a produção, tem-se destacado o ethephon, CAEF~Ar~O E:

outros (1981); MARODIM e outros (1986), e VIEIRA & CASTRO (1988).

A cultura do limio Tahiti, nessa rE:giio, E: praticada sob

irrigaçio por gotejamento. Em condiç5es de manejo inadequado de
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aglla E~/OU em PE~l-iodo chuvoso, pode-se constatar

fitossanit~rios como a gomose, que pode at~ causar a morte das

plantas.

Diversos meios podem ser utilizados visando o controle ou

Entretanto, o uso de porta-enxertos

tolerantes ou resistentes a gomose se constitui no m~todo mais

seguro.

A melhoria do nivel t~cnico do irrigante quanto ao manejo de

tanto o volume d'~gua aplicado, como os

custos custos de produçio. Por outro lado, o manejo correto da
,
asua , que se constitue no insumo de maior va 1o r social

resultar~ na maior eficiincia do uso de

fertilizantes o que proporcionar~ uma maior produçio e qualidade

de fruto. Alguns estudos tem demonstrado que a produçio da planta

Est' estreitamente relacionada ao estado de energia da .agu~. no

solo e isso com o potencial matricial d a
,
a s u a no ';;,010

(WIEI=i:ENGA & SADDIQ, i 985) . HAGAN & STEWART (i967) têm

demon s t r ad o , a í nd a , que tens5es de umidade no solo podem ser

mantidas a niveis menores no sistema por got ej ame n t o

por aspersio convencional. DOORENBOS & KASSAN (i970)

comparadas aos sistemas de irrigaçio por inundaçio, por sulcos ou

qUE: défic it de agua em citrus, no

crescimento da planta, queda de frutos imaturos, al~m da perda de

qualidade e pouca quantidade de suco dos frutos remanescentes.

Por isso fica evidente que h~ necessidade de aç5es depesquisa

visando determinar manejo dp ~gua E m~todos de irrigaçio capaZES
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dE proporcionarem maior eficiincia do sistema, com obtençio de

safras elevadas e de qualidade superior.

cresceu a razio de 50.000 toneladas/ano no periodo de 1969 a

Algumas espicies cítricas estio, atualmente ocupando espaço

significativo na pauta de exportaçio brasileira. Esses produtos

sio exportados principalmente para os mercados europeu, americano

e japonês. Para se ter uma idiia do potencial de exportaçio dos

produtos cítricos, o volume total importado pelos continentes

1971. E importante frisar por~m, que durante o processo

compreendido entre a produçio e a comercializac~o ocorrem perdas

qUE podem atingir de 40 a 50X do produto colhido.

Essas perdas sio causadas, basicamente, por causa do ataque

de diversos pat6genos infectam os frutos durante o

desenvolvimento, provocando seu apodrecimento e perda na fase

p6s-colheita.

TITULO: Comportamento de porta-enxertos de citros quanto a

Considerando esses aspectos, verifica-se a

import~ncia que tem a identificaçio das causas de deteriorizaçio

do fruto p6s-colheita, de modo a obter-se um produto de qualidade

para conquistar e manter o mercado exportador.

5.4.1. Programa de Pesquisa em citros

resistincia ou tolEr~ncia a gomOSE.

OBJETIVOS:
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METODOLOGIA;

o projeto constar~ de dois experimentos com a utilizaçio de

doze porta-enxertos promissores para citros na regiio.

EXPERIMENTO 1. Avaliaçio do comportamento de porta-enxertos em

presença do fungo causador da gomose. O delineamento ~ em blocos

ao acaso com doze tratamentos e cinco repetiç5es. Ser~ feita a

inoculaçio artificial do pat6geno nos seguintes porta-enxertos;

Tangerina Sunki, Laranja Caipira, Limio Cravo, Limio Rugoso da

Fl6rida,

C~lice,

Trifoliata, Tangerina Cle6patra, Laranja Azeda Doble

Tangelo Orlando, Limio Volkameriano, Citrange Morton,

Citrus Karna, Limio Rugoso Nacional.

EXPERIMENTO 2. Porta-enxertos para limas ~cidas Tahiti e Galego e

limio Siciliano, resistentes e/ou tolerantes a gomose. Após a

obtençio dos resultados do experimento 1, ou seja, conseguidas as

informaç5es quanto ao comportamento dos porta-enxertos, se far~ a

seleçio dos mais resistentes e/ou tolerantes ~ gomose na regiio

para limas ~cidas Tahiti e Galego e limio Siciliano, onde serio

avaliados quanto a afinidade do enxerto,

desenvolvimento, ciclo feno16gico e produçio.

crescimento,

TITULO; Uso de Ethephon e estresse hídrico para alterar a

de produçio de limio Tahiti.

epoca

OBJETIVOS;

Verificar o efeito de diferentes concentraç5es de ethefhon e

do estresse hídrico, sobre a absc:isio de flores e frutos jovens
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lurg idos em pel-l.odos ind E:<:'EjC:Í.VEis de: modo a c o n c En t 1-a 1- a s

lIoradas nos meses de junho a s e t emb r o .

METODOLOGIA:

Este: projEto <:'ETa composto P01- d u a <:.ações dE pesquisa, que:

EXPEIUHENTO i. o delineamento experimental será Em blocos ao

acaso com pal-celas subdivididas. Os t r a t ame n t o s sed\o r ep e t t do s

quatro vezes.

As p a 1-c E 1e\ s r e c eb e r âo os tratamentos: a) SEm estresse

hídrico e b) com e s t r e s s e h Ld 1- iCO POl- 20 cI ia S .

As s u b p a r c e 1~.s sETão os t 1- e\ t ame n tos com as di fel-en t e s

dosagens do Et hephon : i) O ppm de Ethephon; 2) 250 ppm de

Ethphon; 3) ~'i00 ppm ele Ethephon €.: 4) 750 ppm de Ethephon.

Ob s e r va.ç ões :

i. A o s t 1-a t a m e n tos c o m E t h e p h o n ':.ET i\ el. cI ic io na d o i X d e LI r é i <:I. ;

2. Serão SElEcionados OS dois melhores tratamentos para

comporem o Experimento 2.

AVe\ 1 i CI.Ç ões :

i. Produção por planta;

2. Produtividade;

3. tpoca de floração e colheita;

4. Qualidade de fruto.
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EXPERIMENTO 2. O delineamento experimental seri em blocos ao

acaso com sete tratamentos de quatro repetiç5es.

Os tratamentos serio:

1. Testemunha (sem estresse e sem Ethephon);

2. Selecionado Experimento i ;

~ Estresse hídrico por 20 dias;~.

4. Estresse hídrico por 30 dias;
c Estresse hídrico por 40 dias;w.

6. Estresse hidrico por 50 dias;

Avaliaç5es:

1. Produçio;

2. Produtividade;

3. ~poca de floraçio e colheita;

4. Qualidade de fruto.

TITULO: Identificaçio e controle de doenças pós-colheita de

frutos de algumas esp~cies cítricas no vale do Sio

Francisco.

OBJETIVOS:

Identificar as causas de deterioraçio pós-colheita dos

frutos de algumas esp~cies cítricas e seu controle na reglao.
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algumas espécies citricas no vale do Sio Francisco.

METODOLOGIA:

O trabalho abrange 2 experimentos:

EXPERIMENTO 1. Levantamento de doenças p6s-colheita em frutos de

coletadas amostras dos frutos em v~rios pomares da regiio para

v€T ificar a ..inc id ê n c: ia" e ..f,-€o: quê nc ia" do ~> fun 9 os, as soc iados c\o

apodrecimento dos frutos.

EXF'EFnHENTO 2. Controle de doenças p6s-colheita de algumas

espécies no vale do Sio Francisco.

Seria utilizados para controle e/ou reduçio das podrid5es

dos frutos cítricos, os seguintes tratamentos:

1. InfluÊncia de diferentes concentraç5es do g~S etilenoi

2. Verificaçio do potencial de microorganismoi

3. Diversas formas de manuseio p6s-colheita.

o delineamento experimental sera de blocos ao acaso com

cinco repetiç5es. Este experimento ser~ conduzido em campo e com

as espécies em que mais ocorrem podrid5es.

TITULO: In fl uÊnc ia da ~rea molhada em I í.mão Tah í t I sob

irrigaçio localizada.

OBJETIVOS:

Determinar a influÊncia da area molhada no Limio Tahiti sob

irrigaçio localizada.
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Ajustar modelos de manejo de igua em base a parimetros de

solo-planta-clima.

METODOLOGIA:

Este trabalho dever' ser conduzido no Campo Experimental de

Bebedouro, Petrolina-PE, num Latossolo Vermelho Amarelo com i,50m

de profundidade, devendo compreender os sistemas de irrigaçio por

gotejamento por microaspersio.

o experimento envolver~ os seguintes tratamentos:

i. Uma linha de emissor com

fileira de plantas;

2. Duas linhas de emissores com vazio de 4,0 i/h por

vazio de 4,0 i/h por

fileira de plantas;

3. Dois microaspersores por planta.

Os gotejadores seria do tipo labirinto com vazio de 4 i/h

marca Kukler, enquanto os microaspersores seria do tipo difusor

com vazio de 60 i/h, autocompensante, marca Asbrasil.

o delineamento experimental sera em blocos ao acaso com seis

repetiç5es.

o manejo de agua ser~ ajustado semanalmente com base no

comportamento do perfil de ~gua no solo. Deste modo dEver~ ser

determinados modelos matem~ticos com base em parimetros

fisio16gicos, hidroed'ficos e clim~ticos, visando o monitoramento

do manejo de ~gua atrav~s da irrigaçio.
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Os procedimentos para o acompanhamento de ambos Experimentos

2. Honitoramento do desenvolvimento da planta e do seu

compreenderio os seguintes pontos:

1. Honitoramento da ~gua no solo atrav~s de tensi5metros

e de sonda de neutrons as profundidades de 15, 45, 75 e

105 cmj

sistema radicularj

3. Honitoramento do nível de fertilidade do solo

atrav~s de extratores de soluçioj

4. Honitoramento do nível de ~gua na planta atrav~s de

parimetros fisio16gicos.

5. Monitoramento da nutriçio da planta através da an~lise
foliarj

6. Honitoramento da produçio da planta, em qualidade e

quantidadej

7. Monitoramento dos parimetros clim~ticos.

TITULO: Avaliaçio do bulbo molhado sob irrigaçio localizada em

Limio Tahiti ao nível de propriedade.

- Avaliaçio do comportamento do bulbo molhado sob irrigaçio

OBJETIVOS:

por gotejamento em limio Tahiti ao nível de propriedade.

- Obtençio de informaç5es do comportamento do sistema

radicular.

- Classificaçio do solo.



Obtençio de informaç5es sob o sistema de irrigaçio e sob o

manejo de ~gua.

HETODOLOGIA:

- Seleçio de propriedades em diversos tipos de solo sob

irrigaçio por gotejamento.

- Determinaçio da vazio do emissor para seleçio dos pontos

de amostragem.

Informaç5es sob o sistema de irrigaçio:

NGmero de linhas laterais/fileiras;

Espaçamento entre emissores;

N~mero de emissores/planta;

Vazio do emissor;

Volume de ~gua aplicado/planta x dia ao longo do ano.

- Abertura de trincheiras transversais a fileira para

mediçio do bulbo molhado, avaliaçio do sistema radicular e para

classificaçio do solo.

- Amostragem do solo em camadas de 30 cm de 0 a 120 cm de

profundidade para determinaçio de umidade, an~lise textura,
'1 . ,. f"ana lse qUlmlca e ·lSlca.
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TITULO: Avaliaçio Técnico-econômico de Sistemas de cultivo em

Limio Tahiti ao nível de propriedade.

OBJETIVOS:

- Avaliar a influªncia do sistema de cultivo na qualidade e

na produçio de lim~o (Tahiti) na regiio do Submédio

Francisco, de modo a identificar as limitaç5es t~cnicas

enfrentadas pelos agricultores em todos os segmentos de produçio

dessas fruteiras;

- Realizar o levantamento das t~cnicas de adubaçio de

manutençio de manutençio;

- Avaliar o m~todo de controle fitossanitirio;

- Avaliar o sistema de irrigaçio e de manejo de agua;

- Fazer o acompanhamento dos níveis do lençol fre~tico e de

- Avaliar a qualidade dos frutos por ocasi~o da colheita;

salinidade da ~gua de drenagem;

- Fazer um mapeamento da distribui-io do sistema radicular

- Fazer avaliaçio de parimetros fisiológicos e clim~ticos;

das culturas;

- Mapeamento da propriedade como um todo relativo a cada

segmento de produç~o visando a identificaçio de ~reas problemas.
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METODOLOGIA

Este trabalho dever~ ser conduzido em v~rias propriedades,

irrigaçio por gotejamento em limio tahiti no est~dio adulto. Esse

experimento dever~ ser composto por uma s~rie de sub-experimentos

específicos, envolvendo os seguintes pontos: 1. Avaliaçio do

sistema de conduçio e de poda; 2. Levantamento das t~cnicas de

adubaçio de manutençio; 3. Avaliaçio do m~todo de controle

fitossanit~rio; 4. Avaliaçio do Sistema de irrigaç~o e do manejo

de ,agua; 5. Acompanhamento dos níveis do lençol fre~tico de

salinidade da agua de drenagem; 6. Avaliaç~o da qualidade dos

frutos por ocasiio da colheita; 7. Distribuiç~o do sistema

radicular; 8. Avaliaç~o de parimetros fisio16gicos e climiticos.

Este trabalho ~ conduzido numa mesma ~rea compreendendo um

ciclo anual para o limio tahiti. Cada ciclo dever~ ter inicio no

Est~gio de repouso fisio16gico (logo ap6s a colheita) e terminar

na colheita seguinte. A area experimental, na propriedade

selecionada, dever~ oscilar em torno de 0,50 ha para o sistema de

irrigaçio por gotejamento.

A seguir, ser~o discutidas as metodologias serem

empregadas em cada sub-experimento:

- Avaliaçio do sistema de poda.

o Sistema de poda compreende a poda feita no início do ciclo

feno16gico bem como o uso de produtos químicos (horm6nios) ao

longo do ciclo feno16gico da cultura, tais como: 1) Tipos de

produtos, dosagem, frequ~ncia e ~poca de aplicaç~o; 2) Tipos de



produtos que induzem a brotação, dosagEns, frEquincia E época dE

aplicação.

- Avaliação da adubaçio.

Os procedimentos para o acompanhamento da adubação de

manutençio dEYErio abrangEr as adubações dE fundaçio, adubaçÕEs

via ,agua adubaçõEs via foliar. ESSE~ a c omp anh amen t o

envolver amostragens de solo e de folha, além da obtençio de uma

sériE de outros parimetros. Para a amostragem dE solo, deYer~ ser

adotada a metodologia recomendada por (BLOISE, 1977) , que

consistE na colEta uma amostra composta para cada profundidadE

o - 20 e 20 40 cm). Para formação de uma amostra composta ser~

necess~rio a colEta 20 sub-amostras. Para amostragEm dE +c l h as

ser~ adotada a metodologia recomEndada por (TERRA, 1989).

c o l e t ad a s folhas/planta num total de 10 plantas d a
,arEa em

€ S t: udo. A <:l. va liaç ão do estudo nu t r ic ion(;\.I da pIa nta <.:; E.T ~ f E~ita em

base as an~liSE dE fertilidadE do 5010 E da folha. Além dEssas.

avaliados os SEguintEs parimEtros: i)

incorporação dE adubaçio orginica, fontES, dosagEns, frequincia e

época de aplicação; 2) Técnicas de aplicação dE

mi fi e ·1- a i s , fontes, dosagens, frequ€ncia E época dE aplicação; 3)

Técnicas d e é\plicaç;\o d e fErtilizantES +o l í ar , +on t es , d o s a s en s ,

frequincia E ~pocas.

- Avaliação do método ou controle fitossanit~rio.

Para o reconhecimento geral dos aspectos fitopatol6gicos dos

pomares realizar-se-io levantamentos sist€m~tic:os nas f c'" .,,; E: <.:,. d €.~

repou.so, frutific:ação E maturação. As
amostras coletadas serão transportadas para o Laboratório de
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Fitopatologia do CPATSA (Petrolina-PE), onde serio processados

para identificaçio ou estudos fitopatol6gicos.

a.pI í c ac ão . d ) coeficiente de uniformidade; e) eficiÊncia de

- Avaliaç:io do Sistema de Irrigaçio e do Manejo de Agua.

Os procedimentos para avaliaç:io da irrigação por aspersio e

por gotejamento sio especificos de cada m~todo, devendo envolver

p ar âme t r o s d e irrigaçio e crit~rios relativos a manutenção do
sistema.

Na irrigaçio por aspersão dever~ ser adotada a metodologia

recomendada por Bernardo (1982), visando a obtenç:io dos seguintes

p<Hâmet ros : a) pressio de serviço; b) vazio; c) intensidade de

irrigação; f) rotaçio do aspersor; g) altura do aspersor acima da

c op a das pl:".ntas; etc. Quanto aos crit~rios relativos a

N=:.. por gotejamento dever~ ser a d ot a d a a

conservaçio dos componentes do sistema, devrão ser avaliados os

seguintes pontos: 1. Vazamentos nas conecç:5es ao longo da

tubulação; 2. Reposição e conservação das peças qUE compõe o

asperSQl- ; 'j
'..J • Tipos de aspersores; 4. Características de cada

mod ê l o , e t c .

metodologia recomendada por (1977), para obter-se os

seguintes parâmetros: a) pressão de serviço na unidade de rega;
b ) coeficiente de uniformidade de CHRISTIANSEN; c) vCl.zão méd í a

por emissor; d) percentagem de emissores entupidos; e) vazamentos

sistema de acompanhados os seguintes

nas tubulações. Quanto aos crit~rios referentes a manutenção do

pontos: 1. FrequÊncia de limpeza dos filtros de areia e de tela;
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2. F 1°e qUÊ n c i a d e 1impe:za dos +í na í s de 1in has La t e r a i s e

terci~rias; 3. Percentagem de emissores danificados; 4. Estado de

conservaçio dos equipamentos de filtragem e de

etc.

o manejo de agua em cada propriedade, ser~ acompanhado ao

longo de todo o cilco de cultivo do limoeiro ao longo do ano.

Deveria ser determinados os seguintes parimetros: a)

de i r r i g <3. ç io ; b ) tempo de irrigaçio por unidadE de rEga; c )

limina de ~gua aplicada antes E depois da irrigaç~o com sonda; d)

p er fi 1 de agua no solo; dimensões do bulbo molhado
f) precipitaçio; g) volume de ~gua perdido por

escoamento para a vala de drenagem; etc.

- Acompanhamento dos níVEis do lençol da

salinidade da ~gua de drenagem.

Os procedimentos para o acompanhamento do lençol frE~tico e

da salinidade, baseia-se na insta1açio de uma rede de poços de

observaçio, numa malha de 50 m x 50 m, na area de estado. Deverio

ser avaliados os seguintes parimetros: a) lençol

+r e ~ t i c o a o longo do ano; b) flutuaçio da salinidade da agua

fre~tica ao longo do ano; c) flutuaçio da salinidade ao longo do

pe·t"fil do =.010.

A altura do lençol fre~tico deve ser medida numa fr€·:·quÊnci".

de 21 dias, enquanto a amostragem da agua fre~tica para anilise

química, deYr~ ser feita apenas trÊs vezes por semana.

- Avaliaçio da qualidade de fruto, através de:
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Determinaçio da parfncia,

componentes.

cor, tamanho, peso e outros

- Distribuiçio do sistema radicular.

Segundo v~rios pesquisadores CTAYLOR, 1974; YOORHESS et

alii, 1975; BAR-YOSEF and LAMBER 1978, 1981) citados por SHANI

(1985), quanto o suprimento dE carbohidratos nio e um fator

limitante, a taxa de crescimento das raizes das plantas depende

de fatores ambientais. dos quais os mais importantes sio:

impendgncia mEcgnica do solo, temperatura do solo, potencial

osm6tico da soluçio do 5010 E potEncial matricial

solo.

dE agua no

Parimetros de crescimento da planta

Para mapeamento do sistema radicular sErio selecionadas

plantas de limio (Tahiti), existEntEs em distintas propriedades.

em idade adulta, onde se utilizam irrigaçio localizada

(Gotejamento) .

Serio separadas seis plantas de cada esp~cie para coleta das

amostras. A altura da planta, o digmEtro do tronco e a direçio de

espalhamento da cobertura vEgetal serio registrados a intErvalos

semanais.

Amostras das raizes SEria tomadas a 25, 50, 75, 100, 125 e

150 em de digmetro do tronco, na perpendicular a fileira de

plantas, at~ ~ profundidade de 1,50 cm, ao longo do raio dos dois

lados da planta.
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Parimetros de solo

A taxa de identificaçio do solo ser~ medida pelo método do

infiltramento de anel, duas vezes durante o ano. Ao mesmo tempo,

as seguintes mediç5es serio feitas, para as profundidades de 00 -

30; 30 - 60; 60 -90; 90 - 120 e 120 - 150 cm.

1. Densidade aparente usando o mttodo do cilindro;

2. Porosidade total do solo segundo metodologia descrita por

VOHOCIL (1965);

3. Porosidade nio capilar,

(1965);

segundo metodologia de VOHOCIL

4. Porosidade capilar, isto e o espaço ocupado pela agua
retida a tensio > pF 1.6.

- Avaliaçio de parimetros fisio16gicos e de dados clim~ticos

Sob condiçio irrigada no TSA pode-se obter at~ 2 safras de

uva por ano, desde que faça o controle adequado da umidade do

solo.

o conceito de stress/grau-dia tem se mostrado dE grande

utilidade para determinar a taxa dE stress de ~gua na planta.

Isto porque o stress pode SEr influfncia em v~rios prOCESSOS e

atributos em relaçio ~ planta, tais como: 1) no potencial dE igua

na folha; 2) na resistfncia Estomacal; 3) na transpiraçio; 4) na

fotossíntese; 5) na diferença de temperatura entre a folhagem e o

ar ambiente; 6) no. índice de stress na planta; 7) no murchamento

da r ecidentE que parafolhagem (WANJURA et ~.1 i i , 1988) .
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ou t ros fatorEs CI. mb iE:n ta i s como p r e·:<;; são de vaP or

consideraç5es b~sicas sobrE o balanço de energia,

stress-grau dia pode e deve ser influenciado pela unidade de solo

radiaçio líquida e velocidade do vEnto.

na folha; 3) gradiente de temperatura EntrE o ar e a folha; 4)

Serão medidos E ou Estimados os sEguintes pa r ârne t r os

fisiológicos da planta: i) í nd i ce da i\rEa; 2) potEncial d e as u a

índiCE dE strEss dE ~gua na planta; 5) taxa de transpiração; 6)

condut~ncia Estomacal; 7) fotossintEse; 8) UEA.

Os dados clim~ticos rEfErentes a 1) umidadE rElativa; 2)

1 íqui da; 3) V E 1oC id ade do vEnto; 4) t em P E r at li. ,- a do a r ;

5) evaporação do tanque claSSE A, serão avaliados durantE todos

os est~gios dE dEsenvolvimento da planta, nas du as

distintas do ano. Ser~ controlada a l~mina de igua aplicada e

para acompanhar a distribuição de umidade do solo ser~ utilizada

uma bateria dE tensi6mEtros que dEver~o ser Ln s t a lad os as

profundidadEs de 00-30, 30-60 e 60-90 em.

TITULO: Avaliação Técnico-Econ6mica dE sistEma dE cultivo Em

limão Tah i t í •

OBJETIVO:

DE f i n i i- indicadorEs para mElhorar o sistEma dE cultivo dE

uva de mesa, cv. It~lia, em uso na rEgião, visnado o aumento da

produtividadE e aperfeiçoamento de

consumo "in na t ur a: .

f r u t o p a ,-a.
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Aumentar a efici&ncia de irrigaçio via manejo ótimo de solo

e ~gua.

Estudar as implicaç5es da planta em rela,io ao clima de

re9iio.

Definir o m~todo de controle fitossanit~rio.

Definir o m~todo de manejo de adubaçio de manutençio.

Estudar os efeitos destas tecnologias sobre a mElhoria dE

qualidade do fruto e sobre o aumento de produtividade.

METODOLOGIA:

Na primeira fase (1991) ser~ implantada apenas o sistema de

produçio com videira, que devEr~ envolver tris sistemas dE

irrigaçio em dois tipos dE solos. Em solos arenosos sErio

utilizados os sistEmas dE irrigaçio por . ~mlcroaspersao

90tEjamento. Enquanto Em solos arenosos sErio utilizados os

sistemas de irrigaçio por sulco e por 90tejamento. O sistema de

irrigaçio por microasP€rs~o sEr~ do tipo ASBRASIL modelo com

difusor circular com bocal dE 1,30 mm. Enquanto o sistema dE

gotejamento sEr~ Em linha do tipo Kukler.

A cultura sEr~ implantada no espaçamEnto de 5 m x 4 m.

usando a variEdadE Tahiti. Em cada sistEma. , ,a area sera dividida

Em duas partes iguais. Numa ~rea. o limâo sEr~ explorado de forma

isolado E noutra de forma consorciaçio com culturas anuais, até

qUE Ela entrE no estado adulto. Nos sistema dE

90tejamEnto microasPErsio as adubaç5es sErao feitas
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semanalmente via ~gua. Enquanto na aspersio serio feitas em duas

coberturas, aos 30 e 60 dias ap6s a induçio.

Avaliaçio técnico-econômicas serio feitas para cada sub-área

em separado, compreendendo os seguintes fatores:

Parimetros t~cnicos:

1 - Efici~ncia dE aplicaçio (X);

2 -- P e r d ;:I. d e c\9 u a P 0'- P E r C o 1 a ç i o (X);

2 - Volume de ~gua aplicada (m~/ha);

4 - Classificaçio da produçio;

5 - Produtividade;
(., - üc o rr ên c í a d e cloeri c a s ,

7 - Nível nutricional da planta;

8 - Peso médio elos cachos.

Parimetros econ8micos (lQ ano):

1 - Custo dE invEstimEnto;

Sistema de irrigaçio;

Implantaçio do sistema dE conduçio;

Implanataçio das mudas;

Correçio do solo.

2 - Custeio

2.1. Mio-de-obra;

[lesma.t ame nto;

Ar'C1.ç io c r u z ad a ,

Su 1c amen to;

Construçio da latada;
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Adubação;

Plantio;

Capinas;

Pulverizaç5es;

Poda;

Desbaste de frutos (raleio) de bagos.

2.2. Insumos;

Mudas;

Fertilizantes;

Defensivos;

Energia;

Outros.

5.5. ProjEto BananEira

A bananeria encontra nos perímetros irrigados do vale do são

Francisco, condiç5es 6timas para o seu desenvolvimento, podendo-

se obter produtividades anuais de 60 t/ha com a variedade Nanicio

e 30 t/ha com a variedade Pacovi. Segundo CAMPOS (1982) a

bananicultura nos perímetros irrigados do Nordeste alcança

importincia cada vez maior, sendo considerada uma cultura de

grande valor econ6mico.

o sucesso da cultura da bananeira nesses perimentos

entretanto, depender~ da escolha correta da variedade que por sua

vez, ser~ funçio direta da preferfncia do mercado consumidor.

Considerando que para cada mercado consumidor, ou destino

final da fruta, existem diversas variedades com o mesmo fim, e
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nec€ss~rio a introduçio, caracterizaçio e difusio de variedades

de bananeiras adaptadas as condiç5es de cultivo do vale.

Outro aspecto de características determinantes no sucesso da

cultura da bananeira diz respeito aos m~todos de irrigaçio e

manejo de agua. Desta forma, ~ necess~rio, tamb~m, qUE aç5es de

pesquisa sejam desenvolvidas visando adequar o m~todo de

irrigaçio, assim como o manejo de ~gua capazes de proporcionarem

o maior rendimento do pomar aliado a melhor qualidade da fruta

produzida.

5.5.1. Proposta de Pesquisa

TITULO: Introduçio e avaliaçio de cultivares de bananeira.

OBJETIVOS:

Introduzir, caracterizar e selecionar cultivares de

bananeiras com características agr'on8micas desejiveis.

METODOLOGIA:

Serio realizadas introduç5es de cultivares de bananeiras com

características comerciais e/Oll híbridos gerados pela pesquisa. O

numero de introduç5es ser~ indefinido, face a necessidade

constante da busca de material alternativo. Cada entrada sera

representada na coleçio por três famílias, plantadas no

espaçamento de 4 x 2 x 2m, sendo utilizado o sistema de irrigaçio

por aspersio. O campo nio ter~ delineamento experimental, sendo

efetuadas avaliaç5es em cada planta da família por acesso
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introduzido. Visando caracterizar e discriminar as diversas

entradas ser~o observados os seguintes parimetros: hábito de

crescimento, altura da planta na floraç~o, ciclo vegetativo e de

caracteristicas do pseudocaule folha, engaço, cacho e

caracteristicas do fruto.
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TITULO: Influincia da frEquincia da fErtirrigaçio E niVEis dE

nutriEntEs nos rEndimentos dos cultivos.

OBJETIVOS:

Avaliar a eficiincia de uso de nutriEntes nitr0genados E

pot~ssico Em difErEntEs niVEis E frEqU~ncia aplicados através da

fertirrigaçio.

DetErminar o ponto 6timo Econ6mico referEntEs a doSegEm E

frequincia da fertirrigaçio.

METODOLOGIA:

Os Experimentos sEr~o conduzidos no Campo EXPErimental dE

Bebedouro, Petrolina-PE. Os experimentos serio compostos dE

quatro tratamentos, envolvendo a frequ~ncia da fertirrigaçio: a)

tr~s VEZES por semana; b) uma vez por SEmans; c) uma VEZ por

quinze dias, e d) uma vez por mis E por subtratamento qUE serio

formados por tr~s níveis de nitrog~nio E tris níVEis de potissio.

Os experimentos serio conduzidos Em blocos ao acaso com tris

repetiç5es. Os m~todos de irrigaçio a serem utilizados serao

90tejamento e microaspersio.

5.6. Projeto culturas alternativas

O cultivo de fruteiras na regi~o do Subm&dio S~o Francisco

tem se destacado como uma das mais atraentes atividades agrícolas

da reglao. Isto porqUE Existem condiç5Es dE clima e solo qUE

PErmitem a exploraçio, a nível de mErcado, dE grande numero dE

Esp~ciES frutífEras. PotEncializando ESSES aSPEctos, Existem hoje
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na regiio do Subm~dio Sio Francisco CErca dE 100.000 ha

irrigados, (LOPES FILHO, 1987), e que possibilitam ao fruticultor

da re9iio, alcançar altos nivEis dE produtividade bEm como
direcionar, atrav~s dE manEjo tEcno16gico adEqUado, o período de

colheita para as ~pocas mais propicias comErcialment. Ocorre

por~m, que poucas culturas frutíferas compôEm o Elenco da

Exploraçio dE cultivos perEnes. importantE salientar que

nenhuma atividade agrícola competitiva POdE SEr baseada no

monocultivo ou em aPEnas duas ou tris fruteiras, como atualmente

ocorre no Subm~dio S~o Francisco, onde as atividadEs est~o

concentradas nas culturas da videira, mangueira e limoeiro. H'

assim, uma necessidade urgente de serem desenvolvidas aç5es de
pesquisa voltadas a introduçio dE outras frutíferas que

apresentam viabilidade agronBmica e que tenham importincia real

ou potencial e que possam efetivamente se constituir

alternativas rent~veis ao fruticultor do vale. Dentre as v~rias

esp~cies frutiferas que podem ser cultivadas, em escala comercial

no Subm~dio Sio Francisco, existem a tamareira, a macadamia, o

Kiwi o açaizeiro a cereja das Antilhas CAcerola), e o abacateiro

entre outros. A exploraçio agrícola dessas fruteiras, nas areas

irrigadas do Subm~dio Sio Francisco, apresenta uma excelente

perspectiva de mercado pois, acredita-se que, com irri9aç~0, o

volume produzido poder~ gerar um excedente passivel de exportaçio

para os principais centros consumidores do Sul do país e do

mercado externo (hAIA et alii, 1988). E importante salientar,

porem, que para essas culturas se constituirem em uma atividade

de mercado, no Subm~dio Sio Francisco, ~ necess~rio qUE haja a
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introduç~o e seleç~o de matrizes adaptadas as condiç6es de

cultivo irrigado e que possa efetivamente produzir com

padr6es de qualidade, capazes de garantir a preferência do

mercado consumidor. A acerola é origin~ria do mar das Antilhas,

com intensidade em Porto Rico, Hawai, Cuba e F16rida (UFRF'E,

í984) , tem despertado o muitos p r o d u t or E' S ,

principalmente pelo elevado conte~do de ~cido asc6rbico, 50 a 100

vezes mais que aquele existente no suco de laranja ou limio

(COUCEIRO; 1984). A acerola, apEsar dE ex6tica, desenvolve-se bem

Em clima tropical E subtropical, podEndo ser cultivada em rEgi~o

semi-~rida desde que se disponha de ~gua para irrigaçio (UFF,F'E,

1984) . A cereja das Antilhas creSCE bem em quase todos os tipos

de solo, inclusive em solos salinos (MEDINA, 1972).

c on surn í do na +o rma "in n at ur a " ou í ndu s t v í a l í aa.•d o na.

suco concentrado, se constitui hoje em um produto da pauta de

(LUNA, 1908) . da

propalada riquEza dos frutos dessa planta Em vitamina C e do

p o t e n c i a l agricola da acerola nas nossas condiç5es de cultivo,

n~o existe, a í.n d a , B. n íve l local, referência sobre

distinaç~o ou caracterizaçio de variedade. (MEDINA, 1972) informa

que na Guatemala existem as variedades B-i5 e B-i7

amplamente cultivadas em Porto Rico, existindo também a variedade

muito difundida nos Estados Unidos. Visando

plantas matrizes, de cereja da Antilhas e outras

espécies que apresentem caracter:í.sticas agron6micas e de mercado

satisfat6rias e adaptadas ~s condiçôes de cultivo do vale do Sio
,E,\ ind i sce ns á ve l b an c 05 de
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plantas oriundas de diversos centros dE ocorr~ncia

dessas fruteiras.

o Kiwi. com elevado teor dE vitaminia. ~ outra fruteira que

tem se destacado no mercado de exportaçio. graças a conservação e

qualidade dos seus frutos. A amoreira apresenta tamb~m elevado
v í t amín íc o , sendo bastante conhecidas suas propriedades

medicinais.

A genÉtica.

d. va lia< ã o dE 9 er mo p las ITIc\. são Etapasim p r e:s c: i nd ív e is c\ <;:; E1E c ão E

melhoramento genético de qualquer fruteira (ALVES et alii. 1984).

Alguns pa:í.ses. entre ElES o Brasil. tEm SE prEocupado e adotado

essa estrat~gia. visando aprOVEitar a variabilidade de materiais

í.n tr o duz i d o s , para selecionar plantas com finalidades

estebelecidas e que tenham possibilidades reais ou potenciais de

<;:;E c ons t d t u i rem Em OPÇÕE:S a sr í co les de me rcado .

5.6.1. Programa de Pesquisa para culturas alternativas.

TITULO: Introdução E avaliação dE tamarEira no vale do São

Fr an c i s c o .

OBJETIVOS:

Introduzir E avaliar cultivares de tamareira que apresentEm

boas produtividades sejam resistentes ou tolerantes a pragas e

doenças. visando a exploração econ6mica dessa cultura na Tegiio.
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METODOLOGIA:

SEr~ introduzida a maior variabilidadE genttica possivel da

esp~cie, dE rE9i5es com caractEristicas clim~ticas semElhantes as

locais, procurando sempre que POSSiVEI, variedades qUE aprEsentem

potencial para tais condiç5es oc l í.má t i c a s . Ln í c i.a l me n t e

experimento constar~ das Haj~,s e s u i n t e s V c\1- i E d a d e s :

Ha I ;,;l.W~ ,[le9 1et Beida, Deglet

Kha Ia s a • Hedjool, Zahidi,K n :j)- , ThoOI"::J,

Khadraw~, Hilal~, Khasa e Assuan.

DEVErio ser avaliados os seguintes parimetros:

i. C 1- e s c i me n t o dedesenvolvimento das plantas

plantC1. E di~mEtro do tronco, índice foliar,

a doenças e pragas;
''Jc::.. Ciclo fenológico f'rutific:aç5o,

maturaç50 e colhEita);
'j...•. Pr od u t i v í d a d e •

4. Caracteristicas cl í âmet rofísicas do (PESO,

tExturaX da polpB.,do

consist~ncia dE polpa, expEssura dE casca, COI- da

E da. polpa;

5. CaractEristica quimica: SOIUVEi~> to t a is ,

acidez, relaç~o sólidos/acidez,

6. Tecnologia alimentar (produtos processados)
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TITULO: Processamento de frutos de timaras atrav~s de m~todos

naturais e artificiais.

OBJETIVOS:

Ava 1 í ar métodos diferenciados para produçio de passas de

tamira, na rE9iio do subm~dio Sio Francisco.

HETODOLOGIA:

o projEto EnvolvE a EXEcuçio de dois eXPErimentos:

EXPEI=i:IHENTO 1 .. P r od u o;: i o d E P a s s a s d e t i ma r a a t r av É' s d e

EstE trabalho ser~ feito utilizando-se

timaras colhidas na faSE final de maturaçio e colocadas para

SE'C a r ao sol em tris periodos (7, 14 E 21 dias), com imers~o ou

nio em produtos quimicos para ativar o processamento. Experimento

2-
a r t i f i c i a 1.. . A secagem em estufa com ar quente e seco.

utilizados v'rios tratamentos. As timaras seria ou nio submersas

em hidróxido dE sódio (0,4_X) num período de 5 a 15 segundos, em

óleo dE soja e/ou em ~cido oleico. Depois dista, os frutas serio

levados para secar, variando a temperatura de 40 a 800C. € de

periodo de 12 a 36 horas.

Após feitas as passas, Estas SErao fumigadas com produtos

'f'€'sp':20: 1 1. C os devidamente embaladas. Seria t orn ado s os d ad os :

tempo de sacagem (dias); pesa final, _X do peso inicial; peso de

passa; cor; sabor; acidEZ E açucar redutor e total.
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TITULO: Introduçio, ayaliaçio e caracterizaçio de bancos de

germoplasma de fruteiras alternativas.

OBJETIVOS:

Selecionar cultivares de esp~cies frutíferas alternativas

que apresentem características promissoras quanto a produtividade

e qualidade dos frutos.

HETODOLOGIA:

Este projeto compeende uma s~rie de experimentos, de modo

cada (coleçio de variedades) const it uem um

EXP E" r i mento.

do cultivo (Hacadamia

Ln t e r s r d Po l La ) ;

Exp. 2. Viabilidade do kiwi CActinidia chinensis);

Exp. 3. Viabilidade do cultivo do Açaizeiro (Euterpe oleracea);

Exp. 4. Comportamento dE" cultivarEs de amorE"ira (Horus nigra);

Exp. 5. Estudo do comportamento da cultura pitangueira (Eugenia

un iflor a) ;

Exp. 6. Introduçio E" caracterizaçio da aceroleira (Halpighia

Exp. 7. Introduç~o e caracterizaçio da caramboleira

c ar amb o l a ) ;

(Ayen-hoa

Exp. 8. Introduçio e caracterizaçio de abacateiro e

Exp. 9. Viabilidade

spec iosa) .

do cultivo d <:l. P u P u n h e i r <:l. (Guilielma
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Os experimentos serio conduzidos no campo experimental de

Bebedouro,irrigaçio por sulcos e sem delineamento experimental

Parimetros a serem mensurados:

qualitativos e organolipticos, resistencia a doença e pragas,

ciclo feno16gico, etc.

Face a necessidade de determinar-se t e c n o l o s ía s que

propiciam aumento da produtividade de frutíferas para uso agro-
i lid u s t )-i a 1 na regiio semi-~rida e, objetivando-se suprir ~.

demand <3. de f 1- U tos pa 1- a consu.mo" in n <3.tu 1- ~.". deve se 1- estabe 1ec ido

um programa de produçio de mudas atravis da cultura de tecidos

e/ou orgios, a fim de produzir matrizes sadias e vigorasas para

pronto atendimento aos visitantes credenciados pelos orgios

competentes.

Plantios com fruteiras e olericolas, vem sendo efetuados em

larga escala nessa regiio, por grandes empresas, para

p 1- ocessamento ou consumo" in natur <3." .

fins de

Con s ideran do-se que a regiio do Submédio Sio Francisco,

apresenta grande potencial e alta demanda na produçio de produtos

frutíferos e olericolas, e de grande import~ncia o emprego da

B iot ec no Iog i <;I. se con~:.i2 9 u i 1- c\ d e n t r e

v an t :,;.,g ens , significativo aumento do n~mero de mudas produzidas

por ~rea com reduzido prazo de produçio.

+o r am

iniciados a partir da d~cada de 30, com o cultivo em meio
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dE Embri5es de sementes de frutíferas,

a gErminaç~o das sementes dE plantas dec:íduas

( Dav idso n & Tu k E~j, 1~,.3 3) c it ado p0'- B <.".\x bosa Etal ii, 19 8 ~j) .

S~o considerados cinco os principais tipos de cultura de

tEcidos VEgEtais: a) cultura dE calos; b) cultura dE 6gios; c)

cultura dE meristEmas; d) cultura de protoplastos; e) su.spenscíes

cElularEs (erocomo, 1985). Segundo SEMINARIO (1986), com o suo da

mi c )-o p r o p a 9 a ç ~ o , pode-SE consEguir propagar plantas difíceis de

serEm multiplicadas por via sExuada, maximizar

p l an t a s p o r mu 1t i p 1 i c a r indivíduos superiores,

p 1an t a s livres dE patógenos, c on s e r var r e c ur s o s 9€-~nÉticos,

efEtuar testEs preCOCES de caractEríticas de tolerincia, garantir

produçio durante todo o ano, acelerar programas de melhoramento,

ma.nt er o controlE ambiEntal fitossanit~rio de

gEnéticos.

com CI. mu 1 t ip 1 i Ccl.l; ão ..in v it r o", co n se 9 UE-S e obtET 500 ou

mais plantas a partir dE um ~nico explante. Barbosa e outros

(1986) , mencionam que com fitohorm6nios para C r esc imen to,

brotação E enraizamento, e partindo-se de apenas 100 e xp lan t e s

pode-se conseguir mais de 500.000 plantas transplantadas em

terra, Em apenas 18 meses.

Diante das vantagEns apresentadas com o e: m p )-€-~g o da

Biotecnologia VEgetal, trabalhos serio desenvolvidos com cultura

d e exp lan t es , como gema, meristemas E Embri5es,

cu 1t UT a ..in v itro .. de +r u t e ir <:I. S E o 1Er íco 1as, v is <:\ ndo <:1. umen t o de

sua produtividade na rEgião.
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METODOLOGIA:

Tra b a 1h os cI e m iCT o P ropag ac ão ..in v itro" desenvolvidos

em laborat6rio especifico para este fim, usando-se gema axilar,

meristema, ~pice de rebanto e embri5es.

A f::":l.seinicial dos trabalhos, se dar~ com a seleção da

onde havEr~ a preparação dos explantes coletados,

para estabelecer a cultura ass~ptica.

Serão usados difer~ntes tipos de meios (HS, WPH, B5), v~rias

concentraç5es de macro e micronutrientes, diferentes vitaminas,

amino~cidos e fitorm6nios, a) auxinas: ~cido indolbutirico; b)

citocinas: cinetina, z e a t í n a, N -2 isopentenilaedenina

benzilaminopurina; ~cido giber~lico, para a multiplicação e

enraizamento dos prop~gulos.

Ap6s a indução de raiz, as plintlas serão colocadas em casa

de vegetação ou telados para aclimatação, onde posteriormente,

teremos mudas preparadas para o plantio definitivo, observando-se

o seu crescimento e desenvolvimento.
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7. ORÇAHENTAÇ~O DO PROGRAHA DE PESQUISA COH FRUTICULTURA PARA
REGI~O SEHI-ARIDA DO NORDESTE

7.1. RECURSOS HUMANOS - PESSOAL TECNICO
NOtlE
----------------------------------------------------------------------------------------------------

DEltICACAO <XlQUALIFICACAO AREA DE COHHECItlEHTO
----------------------------------------------------------------------------------------------------
Aderaldo de Souza Silva
Clemente R. dos Santos
Clelentino ti. Batista de Faria
Clovis Eduardo S. Nascimento
Edson Lustosa de Possidio
Eliane Nogueira Choudhur~
Everaldo Rocha Porto
Francisca Henura P. Haji
Gilberto Gomes Cordeiro
Joao Antonio Albuquerque
Jose tlaria Pinto
Jose tlonteiro Soares
Jose Ribalar Pereira
Luiz Gonzaga Neto
tlohalled ti. Choudhur~
Regina Ferro de ti. Nunes
Jose Barbosa dos Anjos
Tarcizio Nasei.ento
Iereainha C. S. Albuquerque
Jorge Ribaski
Lucia Osorio
Paulo Cesar Faria GOlles
Francisco Zuza Oliveira
tlanoel Abilio Oueiroz

Eng. A9T. tI.Se
Eng. Agr. tI.Se.
En9. Agr. H.Se.
En9. FIor. B. Se .
Eng. Agr. H.Se.
En9. Agr. tI.Sc.
Eng. Agr. PhD
Eng. Agr. PhD
Eng. Agr. H.Se.
En9. AgI". tI.Se.
En9. A9r. tI.Se.
Eng. Agr. tI.Se.
Eng. Agr. PhD
Eng. Agr. tI.Se.
Egn. Agr. PhD
Eng. Agr. tI.Se.
[ng. ssr tI.Se.
En9. A9r. tI.Se.
Eng. A9r. tI.Se.
En9. Flor. H.Se.
Eng. Agr. tI. Sc .
Eng. A9r. tI.Se.
Eng. Agr. ti.Se.
En9. Agr. PhD

Irrigaeao
1rrigaeao e Drenagel
Fertilidade do Solo
Biotecnologia
Irrigaeao/Fitoteenia
Física de Solo
Irr isacao
Entolologia
Drenagel/Salinidade
Frutieultura/Fitoteenia
Fert irr isacae
Irrigaeao
Fertilidade do Solo
Fruticultura/Fitoteenia
Fitopatologia/Pos-Colheita
Frutieultura/Fitotecnia
Hecanizaçao
Irr isacao
Frutieultura/Fitoteenia
Floresta/Quebra-vento
Frut icul tura/Fttotecnía
Drenagell
Frutiteultura/Fitoteenia
tlelhoraaento

7.2. RECURSOS HUMANOS - CUNSULTORIA T~CNICA
NOtlE QUALIFICACAO

Econolista
Eng. Agr. ti.Se.
En9. Agr. tI.Se.
Eng. Agr. tI.Se.
[ng. A9r. H.Sc.
En9. Agr. PhD
[ng. Agr. H.Se.
Eng. Agr. PhD
En9. Agr. tI.Se.
En9. Agr. tI.Se.
En9. Agr. tI.Se.
Eng. Agr. H.Se.
Eng. Agr. B.Se.

AREA DE CONHECItlENTO

[conolia Agricola
Fisiologia
Fitop./Contr. 8iolog. Fungos
Hentologia
Virologia (8iotee. cult. tecido)
Patologia Pos-eolheita
Fisiologia Pos-eolheita
tlelhoral. (Biotec. culto tecido)
Fitotecnia/Herbicida
Hicrobiologia do Solo
Hutriçao de Plantas
Frut icu 1tura/F it otecn ia
Âgroeeteorologia
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20.00%
40.00%
40.&0%
50.00%
50.00%
50.00%
30.00%
20.00%
50.00X

100.00%
30.&0X
50.00%
40.00%

1&0.00%
60.00X

100.00%
20.00%
50.&0%

100.00%
10.00%
10.09X
50.00%
20.00
20.00%

DEDICACAO <Xl

50.00X
70.00%
70.00%
50.00X
70.00X
80.00%
B0.00%
80.00%
50.00%
50.00%
80.00%

100.00%
50.00%



7.3. RECURSOS HUMANOS - CONSULTORIA TECNICA

-----------------------------------------------------------------
TIPO DE CONSULTaRIA

LONGA DURACAO

CURTA DURACAO

Cultura de tecidos - 3 meses
Microaspersao Vegetativa - 4 meses
Fixaçao biologica - 6 meSES
Agroclimatologia - 6 meses
Fitopatologia - 3 meses
Entomologia - 3 meses
Hidraulica - 3 meses
Mecanizaçao Agricola - 3 meses
Fisiologia Vegetal - 3 meses
Quimica Experimental - 6 meSES
Melhoramento de Planta - 3 meses
SistEma de lrrigaçao - 3 meSES

Relaçao Solo/Agua/Planta - 24 meSES
Citologia e Cit0genetica - 12 meses
Recursos Geneticos Vegetais - 12 meSES
Controle Biologico - 24 meses
Cultura de Tecidos - 12 meSES
Fitopatologia - 12 meses
Microbiologia do Solo - 12 meses
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